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n™ 38.247, de 1™ de junho de 2017, e tendo em vista o que dispÔe o Processo n.™ 0134-000868/1996,
resolve:
Art. 1™ Aprovar o Projeto de Sistema ViÀrio - SIV 073/2018 e seu respectivo Memorial Descritivo - MDE
073/2018, referentes ¿ criaÆÂo de estacionamentos em Àrea pÙblica no entorno do terminal rodoviÀrio de
Sobradinho, situado no lote "L" do Setor Central - RA V, previstos no Projeto de Urbanismo URB 67/01,
conforme instruÆÂo contida nos autos do Processo Administrativo SEI n™ 0134-000868/1996.
Art. 2• Autorizar a inclusÂo de Nota no MDE 67/01 com a seguinte redaÆÂo:
"Nota: o Projeto de Sistema ViÀrio - SIV 073/2018 e seu respectivo Memorial Descritivo - MDE 073/2018
aprovados, alteram e complementam o Projeto de Urbanismo 67/01, que dispÔe sobre ¿ criaÆÂo de
estacionamentos em Àrea pÙblica no entorno do terminal rodoviÀrio de Sobradinho - RA V".
Art. 3™ Os documentos urbanÌsticos referentes ¿ aprovaÆÂo dos projetos encontram-se disponÌveis no
endereÆo eletrÓnico http://www.sisduc.segeth.df.gov.br/, conforme determina a Portaria n™ 6, de 8 de
fevereiro de 2017, que dispÔe sobre os procedimentos para divulgaÆÂo de documentos urbanÌsticos e sua
disponibilizaÆÂo no Sistema de DocumentaÆÂo UrbanÌstica e CartogrÀfica - SISDUC, da Secretaria de
Estado de GestÂo do TerritÒrio e HabitaÆÂo do Distrito Federal - SEGETH.
Art. 4• Esta Portaria entra e vigor na data de sua publicaÆÂo.
Art. 5• Revogam-se as disposiÆÔes em contrÀrio.

THIAGO TEIXEIRA DE ANDRADE

PORTARIA N™ 179, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2018
Aprova as Diretrizes UrbanÌsticas DIUR 20/2018, aplicÀveis ¿ Agrovila Vargem Bonita, na RegiÂo
Administrativa do Park Way - RA XXIV, e dÀ outras providÉncias.
O SECRET RIO DE ESTADO DE GEST¢O DO TERRIT²RIO E HABITA¦¢O DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuiÆÔes que lhe conferem o art. 105, incisos III e V do parÀgrafo Ùnico, da Lei
OrgÁnica do Distrito Federal, combinadas com os arts. 29 e 47 do Decreto n™ 36.236, de 1™ de janeiro de
2015, o Decreto n• 37.224, de 31 de marÆo de 2016, o Decreto n™ 38.824, de 25 de janeiro de 2018, os
artigos 68 e 132, inciso VI, da Lei Complementar n™ 803, de 25 de abril de 2009, o art. 6™, caput, e
parÀgrafo Ùnico, do art. 7™, da Lei Federal 6.766, de 19 de dezembro de 1979, e o que consta do Processo
SEI n• 00390-00006322/2018-35, resolve:
Art. 1™ Aprovar as Diretrizes UrbanÌsticas aplicÀveis ¿ Agrovila Vargem Bonita, na RegiÂo Administrativa
do Park Way - RA XXIV, na forma do documento DIUR 20/2018 e do Estudo TÈcnico 20/2018.
ParÀgrafo Ùnico. SÂo partes integrantes da DIUR 20/2018:
I - Anexo I. Mapa de LocalizaÆÂo da Poligonal da DIUR 20/2018;
II - Anexo II. Mapa de Zoneamento de Uso e OcupaÆÂo do Solo e de Sistema ViÀrio e CirculaÆÂo da
DIUR 20/2018;
III - Anexo III. Mapa de Sistema ViÀrio e CirculaÆÂo - rede cicloviÀria, da DIUR 20/2018;
IV - Anexo IV. Tabela de ParÁmetros de Uso e OcupaÆÂo do Solo para PUI de Interesse Social, conforme
PDOT;
V - Anexo V. Tabela de ParÁmetros de Uso e OcupaÆÂo do Solo da DIUR 20/2018;
VI - Anexo VI. Tabela de estimativa populacional da DIUR 20/2018;
VII - Anexo VII. Mapa de localizaÆÂo prioritÀria de novos EPCs da DIUR 20/2018;
VIII - Anexo VIII. Mapa de Àreas a serem destinadas ¿ ELUPs da DIUR 20/2018;
Art. 2™ As Diretrizes UrbanÌsticas DIUR 20/2018 e o Estudo TÈcnico 20/2018, encontram-se disponÌveis
no endereÆo eletrÓnico http://www.sisduc.segeth.df.gov.br/, consoante dispÔe a Portaria n™ 06, de 08 de
fevereiro de 2017.
Art. 3™ Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaÆÂo.
Art. 4• Revogam-se as disposiÆÔes em contrÀrio.

THIAGO TEIXEIRA DE ANDRADE

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

ADMINISTRA¦¢O REGIONAL DO RIACHO FUNDO II

ORDEM DE SERVI¦O N™ 108, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018
O ADMINISTRADOR REGIONAL DO RIACHO FUNDO II DO DISTRITO FEDERAL, no uso das
atribuiÆÔes que lhe confere o Art. 42, Inc. XI do Decreto n™. 38.094/2017 que aprova o Regimento Interno
das AdministraÆÔes Regionais do Distrito Federal, resolve:
Art. 1™ Redesignar/Reconduzir a ComissÂo da SindicÁncia, instituÌda pela Ordem de ServiÆo n.™ 095, de
10.12.2018, publicada no DODF n.™ 196, de 15/10/2018, para atuar por mais 30 (trinta) dias, prorrogÀveis
por igual perÌodo, a contar de 18.12.2018; Art. 2™ O presidente da ComissÂo Sindicante deverÀ promover
as comunicaÆÔes necessÀrias, bem como prosseguir na apuraÆÂo atÈ a efetiva conclusÂo, no prazo
estabelecido;
Art. 3™ Esta Ordem de ServiÆo entra em vigor na data de sua publicaÆÂo.

IDALMI DE LIMA RIBEIRO

ADMINISTRA¦¢O REGIONAL DO PARK WAY

ORDEM DE SERVI¦O DE N™ 37, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2018
O ADMINISTRADOR REGIONAL DO PARK WAY DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuiÆÔes
regimentais, prevista no art. 42, inciso XI, do Decreto de n™ 38.094 de 28 de marÆo de 2017,
resolve:
Art. 1™ Aprovar o Regimento Interno da comissÂo de Defesa do meio Ambiente - COMDEMA, da
RegiÂo Administrativa do Park Way - RA XXIV, como unidade orgÁnica de assessoramento direto,
integrante da estrutura administrativa da AdministraÆÂo Regional do Park Way, na forma que segue anexo
Ùnico.
Art. 2™ Esta Ordem de ServiÆo entra em vigor na data de sua publicaÆÂo.

JOS¨ JOFFRE NASCIMENTO

ANEXO ¹NICO
COMISS¢O DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE COMDEMA DA

REGI¢O ADMINISTRATIVA DA PARK WAY- RA XXIV
REGIMENTO INTERNO

Art. 1™. De acordo com os artigos 11 e 19 de Decreto n™ 12.960, de 28 de dezembro de 1990, a ComissÂo
de Defesa do Meio Ambiente do Park Way - COMDEMA - Park Way, unidade orgÁnica de
assessoramento direto, integrante da estrutura administrativa da AdministraÆÂo Regional, incumbe
promover a participaÆÂo da comunidade no que se refere ao planejamento, controle e fiscalizaÆÂo do uso
racional dos recursos ambientais locais, propiciando a preservaÆÂo e melhoria da qualidade de vida da
comunidade, tendo como competÉncias bÀsicas:
I - Elaborar plano de trabalho;
II - Cooperar ativamente na implantaÆÂo da PolÌtica Ambiental do Distrito Federal, nos termos da Lei n™
41, de 13 de setembro de 1989, e demais normas legais vigentes;
III - Elaborar, manter atualizados e divulgar relaÆÂo de fontes e focos de poluiÆÂo, atuais e potenciais,
na Àrea sob jurisdiÆÂo da AdministraÆÂo Regional do Park Way e adjacentes de influÉncia na RegiÂo
Administrativa do Park Way;
IV - Receber, analisar e encaminhar a SEMA, denÙncias de degradaÆÂo da qualidade ambiental, efetiva
ou potencial e de desrespeito ao ZEE-DF;
V - Propor a SEMA soluÆÔes para sanar a degradaÆÂo ambiental existente ou potencial;

VI - Propor as autoridades administrativas locais medidas para sanar a degradaÆÂo ambiental;
VII - Acompanhar e aferir a eficÀcia da aplicaÆÂo das medidas de controle e recuperaÆÂo ambiental;
VIII - Propor as autoridades administrativas locais medidas para prevenir e sanar a degradaÆÂo
ambiental;
IX - Comunicar irregularidades ao Administrador Regional que, oficiarÀ o MinistÈrio PÙblico atravÈs da
Procuradoria Geral do Distrito Federal, que, por sua vez, ouvirÀ a SEMA, tendo em vista a adoÆÂo das
medidas cautelares e propositura das medidas judiciais cabÌveis para apuraÆÂo de responsabilidade de
dano ambiental efetivo ou potencial;
X - Sugerir ao Governo do Distrito Federal, atravÈs da SEMA e de outras entidades:
a) a execuÆÂo de programas a atividades de educaÆÂo ambiental;
b) a adoÆÂo de normas, padrÔes e parÁmetros ambientais;
c) a criaÆÂo de unidades de conservaÆÂo;
d) execuÆÂo de polÌtica de preservaÆÂo dos recursos hÌdricos;
e) execuÆÂo da polÌtica de resÌduos sÒlidos.
XI - Promover atividades de educaÆÂo ambiental em nÌvel local, integrando-as ao Plano Anual de
EducaÆÂo Ambiental do Distrito Federal;
XII - Auxiliar as autoridades competentes na fiscalizaÆÂo de atividades utilizadores de recursos
ambientais, comunicando as irregularidades constatadas;
XIII - Estimular a criaÆÂo de associaÆÔes de defesa ambiental;
XIV - Opinar na aplicaÆÂo de recursos decorrentes de compensaÆÂo ambiental;
XV - Acompanhar e aferir a qualidade e capacidade hÌdrica das nascentes e recursos d'Àguas existentes
na RegiÂo Administrativa do Park Way;
XVI - Eleger o representante da CONDEMA-Park Way a ter assento no Conselho de Meio Ambiente do
Distrito Federal - CONAM.
Art. 2™. A COMDEMA - Park Way serÀ composta pelo Administrador Regional (Presidente), e mais 12
(doze) membros, com mandato de 02 (dois) anos, sendo permitida a reconduÆÂo.
‡ 1™ - Dos membros da COMDEMA-Park Way, 07 (sete) serÂo escolhidos pelas representaÆÔes da
comunidade, entidades de classe e/ou clubes de serviÆos locais, sendo os outros 05 (cinco) representantes
da AdministraÆÂo PÙblica e de ÒrgÂos envolvidos com a PolÌtica Ambiental do Distrito Federal.
Os membros da COMDEMA-Park Way e seus respectivos Suplentes serÂo nomeadospor ato do
Administrador Regional, publicado no DiÀrio Oficial do Distrito Federal de conformidade com as
indicaÆÔes feitas pelos ÒrgÂos e entidades participantes.
‡ 3™ - Os membros indicados e designados deverÂo ter reconhecido empenho na defesa ambiental e
conferir ¿ ComissÂo representaÆÂo de diversos setores da sociedade e regiÔes da Àrea, devendo ainda os
membros da AdministraÆÂo PÙblica representar o setor de Meio Ambiente, e, preferencialmente
EducaÆÂo, SaÙde, Agricultura, Urbanismo e Recursos HÌdricos.
‡ 4™ - Os membros da COMDEMA-Park Way exercerÂo suas atividades a tÌtulos de serviÆo relevante,
nÂo cabendo remuneraÆÂo de qualquer tipo.
‡ 5™ - Para assegurar a renovaÆÂo anual dos membros da COMDEMA-Park Way, na primeira
composiÆÂo, 03 (trÉs) representantes da comunidade, entidade de classe e/ou de serviÆos locais e 02
(dois) representantes da AdministraÆÂo PÙblica e dos ÒrgÂos envolvidos com matÈria de que trata este
Regimento, terÂo mandato de apenas 01 (um) ano, conforme sorteio.
‡ 6™ - Cada entidade ou ÒrgÂo deverÀ indicar um Suplente, sendo que, nas reuniÔes em que ocorrer a
presenÆa dos dois representantes, apenas o titular terÀ direito o voto.
Art. 3™. O Administrador Regional indicarÀ, atravÈs de ato prÒprio, um funcionÀrio para desempenhar a
funÆÂo de SecretÀrio (a) Executivo (a), com as seguintes atribuiÆÔes:
I - Preparar agenda, material de expediente e o que se fizer necessÀrio para o bom desenvolvimento das
reuniÔes;
II - Acompanhar as reuniÔes, registrando os fatos e emitindo documento da memÒria da reuniÂo;
III - Classificar, registrar e catalogar atos oficiais, documentos e publicaÆÔes;
IV - Manter acervo documental e bibliogrÀfico;
V - Guardar cÒpias de documentos e correspondÉncias oficiais;
VI - Promover a organizaÆÂo e arquivamento de documentos e processos;
VII - Receber e protocolar, distribuir e controlar a tramitaÆÂo dos documentos e processos de interesse
da COMDEMA-Park Way;
VIII - Informar o andamento dos processos sob seu controle;
IX - Registrar e encaminhar ¿ publicaÆÂo despachos, decisÔes e outros documentos de interesse da
COMDEMA-Park Way;
X - Elaborar e encaminhar relatÒrio anual das atividades da COMDEMA-Park Way para a SEMA;
XI - Comunicar oficialmente aos integrantes da COMDEMA-Park Way as datas das reuniÔes, com
antecedÉncia de 08 (oito) dias;
ParÀgrafo Ùnico - O SecretÀrio Executivo exercerÀ suas atividades sem remuneraÆÂo adicional,
constituindo serviÆo pÙblico relevante.
Art. 4™. A COMDEMA-Park Way se reunirÀ mensalmente, podendo ser convocada extraordinariamente,
pelo Administrador Regional (Presidente).
Art. 5™. A COMDEMA-Park Way funcionarÀ com quÒrum mÌnimo de presenÆa de 07 (sete) de seus
membros, e suas deliberaÆÔes serÂo tomadas por maioria simples de votos dos presentes.
Art. 6™. Das reuniÔes da COMDEMA-Park Way, lavrar-se-Âo atas de memÒria queserÂo devidamente
arquivadas em local prÒprio, e aos cuidados do SecretÀrio Executivo.
Art. 7™. A COMDEMA-Park Way se articularÀ com a SEMA para fins de orientaÆÂo normativa, controle
e vigilÁncia ambiental.
Art. 8™. Ao Administrador regional caberÀ assegurar o apoio logÌstico necessÀrio ao funcionamento da
COMDEMA-Park Way.
Art. 9™. As reuniÔes da COMDEMA-Park Way serÂo sempre na Sala de ReuniÔes da AdministraÆÂo
Regional do Park Way, devidamente e previamente agendadas, podendo ser realizadas em outra
localidade previamente divulgada.
Art. 10™. A ausÉncia injustificada por 03 (trÉs) reuniÔes consecutivas, ou por 05 (cinco) alternadas,
implicarÀ em substituiÆÂo automÀtica do membro com mandato, sendo o mesmo comunicado oficialmente
de seu desligamento.
Art. 11. No caso de impedimento definitivo da participaÆÂo de qualquer dos membros da COMDEMA-
Park Way, serÀ indicado outro representante pelo ÒrgÂo ou seguimento, no prazo mÀximo de 15 (quinze)
dias apÒs o desligamento.
Art. 12. Em cada reuniÂo da COMDEMA-Park Way os processos que exijam deliberaÆÂo serÂo
distribuÌdos a Relatores, atendendo, sempre que possÌvel a Àrea de atuaÆÂo do mesmo e respeitando a
distribuiÆÂo equitativa.
Art. 13. As reuniÔes constarÂo de:
I - VerificaÆÂo de quÒrum;
II - Leitura, discussÂo e aprovaÆÂo da memÒria anterior;
III - Relato de processos em andamento.
Art. 14. Os processos que nÂo puderem ser objeto de deliberaÆÂo na prÒpria reuniÂo em que forem
distribuÌdos, serÂo relatados na primeira reuniÂo posterior, podendo entrar em diligÉncia para apuraÆÂo
dos fatos necessÀrios a seu completo esclarecimento.
Art. 15. A COMDEMA-Park Way deverÀ atualizar periodicamente este Regimento, adequando-o ¿
LegislaÆÂo vigente, em reuniÂo especÌfica para o assunto, previamente marcada pelo Administrador
Regional (Presidente).
Art. 16. Os casos omissos neste REGIMENTO serÂo resolvidos por maioria de votos dos membros da
COMDEMA-Park Way, em reuniÂo extraordinÀria, previamente marcada pelo Administrador
(Presidente).
Art. 17. Compete ao Presidente:
I - Convocar e presidir as sessÔes obedecendo ¿ pauta previamente estabelecida e divulgada;
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INTRODUÇÃO  

Orientando suas ações no sentido de promover a ocupação ordenada do território e o 

pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana (Lei Federal n.º 

10.257, de 10 de julho de 2001, Estatuto da Cidade), a Secretaria de Estado de Gestão do 

Território e Habitação �± SEGETH, órgão gestor do desenvolvimento territorial e urbano do 

Distrito Federal �± DF, define Diretrizes Urbanísticas �± DIUR para novos parcelamentos 

urbanos. As Diretrizes são fundamentadas no Plano Diretor de Ordenamento Territorial do 

Distrito Federal �± PDOT-DF, Lei Complementar nº 803, de 25 de abril de 2009, com alterações 

decorrentes da Lei Complementar nº 854, de 15 de outubro de 2012, e em outras informações 

levantadas acerca da área em questão.  

De acordo com o PDOT-DF, o uso e a ocupação do solo devem ser motivados pelas 

Diretrizes da Urbanização, do Uso e da Ocupação do Solo enumeradas no Art. 37:   

Art. 37. São diretrizes da urbanização, do uso e da ocupação do solo:  
I �± o estabelecimento de áreas urbanizadas mais compactas no território;  
II �± a urbanização estruturada ao longo das principais infraestruturas de conexão, com 
aumento das densidades demográficas ao longo da rede viária estrutural;  
III �± a expansão do solo urbano em continuidade com os núcleos urbanos existentes 
e na transição com as áreas rurais que sofrem pressão urbana, observada a capacidade 
de suporte socioeconômica e ambiental do território;  
IV �± evitar a segregação de usos, promovendo-se a sua flexibilização, de modo a 
reduzir os deslocamentos e equilibrar a distribuição dos locais de emprego e trabalho 
no Distrito Federal;  
V �± promover a integração dos parcelamentos residenciais distribuídos de forma 
dispersa e fragmentada no território entre si e com os núcleos urbanos consolidados 
vizinhos;  
VI �± estimular a ocupação dos vazios residuais das áreas urbanizadas dotadas de 
serviços, infraestrutura e equipamentos, preferencialmente à criação de novas áreas 
urbanas, de forma a otimizar a capacidade da infraestrutura instalada e reduzir os 
custos de urbanização, observadas as condicionantes ambientais do território;  
VII �± propor e admitir novas formas de urbanização;  
VIII �± possibilitar a ocorrência de tipologias arquitetônicas diferenciadas e facilitar a 
adaptação das edificações para novos usos;  
IX �± reduzir progressivamente o déficit social urbano representado pela carência de 
infraestrutura urbana, de serviços sociais e de moradia, por meio de investimentos e 
da aplicação dos instrumentos jurídicos, tributários e financeiros previstos nesta Lei 
Complementar (Art. 37, PDOT-DF, 2009). 

As Diretrizes Urbanísticas devem ordenar o uso e a ocupação do solo de forma a 

constituir um espaço urbano integrado, composto por parcelamentos articulados e que se 

completam na oferta de usos e atividades, contribuindo para a qualidade de vida da população. 

Cabe ressaltar que, além deste Estudo Técnico e das Diretrizes, os projetos urbanísticos devem 

considerar a legislação vigente no que concerne aos temas afetos ao parcelamento do solo.  
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Este Estudo Técnico contempla os fundamentos técnicos e subsidia as Diretrizes 

Urbanísticas que se aplicam à regularização e ao parcelamento do solo com fins urbanos de 

glebas situadas na Agrovila Vargem Bonita, caracterizada como Parcelamento Urbano Isolado 

�± PUI pelo PDOT-DF. A poligonal da área abrange, aproximadamente, 34,18 hectares (ha) e 

está localizada ao longo da rodovia DF-055, na Região Administrativa �± RA Park Way, próxima 

ao limite com a RA Lago Sul, na Unidade de Planejamento Territorial Central - Adjacente 1 �± 

UPT II (Figura 1).  

 
Figura 1. Mapa de localização da área de estudo. 

No interior da poligonal deste Estudo Técnico, a ocupação urbana caracteriza-se pelo 

predomínio do uso residencial unifamiliar, com exceção de lotes na porção sul da poligonal, 

onde predomina o uso residencial multifamiliar, na tipologia de casas. Também se observa áreas 

desocupadas, predominantemente, próximas aos limites sul e leste da área de estudo (Figura 2). 
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Figura 2. Áreas ocupadas e desocupadas no interior da poligonal. 

De acordo com o mapa de Uso e Cobertura da Terra (Figura 3), a Vargem Bonita 

abrange, predominantemente, o uso residencial em 24,0% da área de sua poligonal. Os usos 

comerciais, industriais e rurais ocupam 2%, 4% e 3%, respectivamente, da área da poligonal. 

Cerca de 85% das vias encontram-se pavimentadas.  
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Figura 3. Mapa de Uso e Cobertura da Terra do ano de 2016 da área de estudo. 

A Tabela 1 apresenta o resumo dos usos e coberturas identificadas e suas respectivas 

porcentagens: 

Tabela 1. Resumo dos tipos de Uso e Cobertura da Terra do ano de 2016 da área de estudo. 

Tipos de uso Área (m²) Área (ha) Porcentagem 

Via pavimentada 42904 4.29 12 

Via não pavimentada 7317 0.73 2 

Áreas Desocupadas 82338 8.23 24 

Residencial 125641 12.56 36 

Industrial 13929 1.39 4 

Comercial 6894 0.69 2 

Espaço Livre de Uso Público 32203 3.22 9 

Equipamento Público Comunitário 22380 2.24 7 

Rural 10669 1.07 3 

Total 341758 34,18 100 
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PARTE I. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

A PARTE I  deste Estudo Técnico traz informações que subsidiam a elaboração das 

Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita, como legislação, normas e outros estudos 

pertinentes à área. A partir da poligonal traçada, devem ser consideradas as disposições do 

PDOT-DF para a área e seu entorno, da mesma forma como deve ser observado o contexto 

ambiental em que está inserida.  

1. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E AMBIENTAL  

Neste tópico será apresentado uma caracterização referente às temáticas relevantes à 

elaboração das Diretrizes Urbanísticas no que diz respeito ao meio físico e ao ambiente da 

região da Vargem Bonita. 

1.1. Geomorfologia 

A poligonal da área está inserida na unidade geomorfológica dos Rebordos, unidade de 

transição entre compartimentos, caracterizada por um padrão de relevo ondulado, declividades 

inferiores a 20%, e cotas entre 950 e 1.050 metros. Na área de estudo são observadas cotas entre 

1.040 e 1.080 metros.  

Quanto à declividade, a poligonal da área está localizada em uma área caracterizada por 

baixas declividades, variando entre 0 e 12%, predominando valores inferiores a 5% (Figura 4). 
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Figura 4. Mapa de declividade da poligonal da área. 

Sendo assim, não são observadas áreas dentro da poligonal que apresentam restrições 

quanto a declividade (Figura 4). Gonçalves (2007) propõe uma taxa de infiltração, com base 

somente na declividade, de 95% da capacidade de retenção dos solos em áreas com declividades 

inferiores a 8%. Devem ser tomadas providências para assegurar o escoamento das águas antes 

da implantação de novos empreendimentos em áreas com declividades inferiores a 5%. 

1.2. Solos 

Quanto à pedologia, na poligonal da área são observados Gleissolos Háplicos (Hi) e 

Latossolos Vermelho (LV) (Figura 5). O Quadro 1 apresenta a descrição das unidades 

pedológicas: 

Quadro 1. Descrição das unidades pedológicas observadas no interior da área de estudo. 
Unidade de 

Mapeamento 
Classe Textura Suscetibilidade Profundidade 

Referência ZEE (2011) ZEE (2011) Arcaya (2007) ZEE (2011) 

Hi2 Gleissolo Háplico Argilosa Média/ Alta Pouco profundo 

LVd3  
Latossolo 
Vermelho 

Argilosa Alta/ Muito Alta Muito profundo 
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Figura 5. Mapa Pedológico área de estudo. Fonte: Modificado do ZEE. 

Os Latossolos são solos não hidromórficos, com alta permeabilidade e apresentam 

teores de silte chegando a, no máximo, 20%, e argila variando entre 15% e 80% (REATTO et 

al., 2004). Esses percentuais interferem em outras características, como o potencial de 

drenagem do solo que pode variar de excessivamente drenado, devido aos baixos teores de 

argila, a acentuadamente drenado, no caso de solos muito argilosos (ALMEIDA, 2012). 

Os Latossolos Vermelhos (LV) apresentam espessuras ente 2 e 25 metros, com média 

de 15 metros, e o saprólito destes solos podem alcançar espessuras de até 25 metros 

(LOUSADA e CAMPOS, 2005). Neste solo, há predomínio da infiltração das águas e 

consequentemente maior sensibilidade à redução de recarga e disponibilidade hídrica e à 

contaminação. Sugere-se uma maior taxa de permeabilidade dos lotes nessas unidades 

pedológicas devido a elevada taxa de infiltração desses solos. 

Os Gleissolos Háplicos são solos mal drenados que possuem textura argilosa e estão 

associados a depressões próximas a drenagens. Comumente apresentam uma espessa camada 

escura de matéria orgânica sobreposta a uma camada acinzentada (REATTO et al., 2004). Estes 

solos, comumente, estão localizados em áreas com lençol freático pouco profundo sendo 
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consideradas áreas altamente vulneráveis a contaminação das águas subterrâneas. Nessa 

unidade, não são recomendadas atividades poluidoras ou que lancem efluentes diretamente no 

solo. 

1.3. Águas Superficiais e Subterrâneas 

A Vargem Bonita está situada na Unidade Hidrográfica do Ribeirão do Gama que faz 

parte da Bacia Hidrográfica do Paranoá, inserida na Região Hidrográfica do Paraná (Figura 6). 

 
Figura 6. Mapa de Unidades e Bacias Hidrográficas da área de estudo e entorno. 

A baixa densidade de drenagem no interior e no entorno da área de estudo indica 

predominância da infiltração das águas pluviais em relação ao escoamento superficial. Para 

essas áreas é recomendado cuidado com atividades que apresentem alto potencial poluidor. 

O projeto urbanístico deve prever a adoção de soluções de drenagem de águas pluviais 

que aumentem o volume de água pluvial infiltrado, reduzam o escoamento superficial e evitem 

grandes volumes de água nos exutórios, principalmente, se o destino das águas pluviais for o 

Ribeirão do Gama. As soluções adotadas devem, obrigatoriamente, suprir a respectiva área de 

contribuição e não direcionar as vazões remanescentes para as outras áreas. 
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As soluções adotadas podem ser complementadas por meio da adoção de técnicas 

compensatórias (biorretenção, trincheira de infiltração, poço de infiltração, pavimento 

permeável, entre outras), sempre ressaltando que a escolha da melhor técnica a ser usada 

depende das características físicas (profundidade do lençol freático, declividade, área de 

contribuição, espaço disponível par construção, permeabilidade do solo, uso e cobertura do 

solo, vulnerabilidade à contaminação, entre outras) e antrópicas do local.  

Os métodos de controle de escoamento supracitados visam mitigar os efeitos da 

urbanização e da impermeabilização do solo, e, consequentemente, os desequilíbrios 

qualitativos e quantitativos no ciclo hidrológico. 

Hidrogeológicamente, observa-se os sistemas de aquíferos porosos P1 e P3 na área de 

estudo, essencialmente representados pelos solos e pelo manto de alteração das rochas (Figura 

7). O Sistema P1 é caracterizado por Latossolos Arenosos e Neossolos Quartzarênicos (solos 

de textura arenosa, permeáveis, ou seja, com valores de condutividades hidráulica na faixa de 

10-5 a 10-6 m/s) enquanto o Sistema P3 é caracterizado por Plitossolos e Argissolos (solos de 

textura argilosa, pouco espessos e pouco permeáveis, ou seja, com valores de condutividades 

hidráulica na faixa de 10-8 a 10-9 m/s) (GONÇALVES, 2016).  
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Figura 7. Mapa hidrogeológico da área de estudo e entorno. 

A Tabela 2 apresenta o resumo das características dos aquíferos inseridos na área de 

estudo: 

Tabela 2. Resumo das características dos aquíferos inseridos na área de estudo (Modificado de GONÇALVES, 
2016). 

Domínio Sistema Subsistema 
b �� ���H Vazão 

(m³/s) 
Condutividade 
hidráulica (m/s) 

Litologia / Solo 
predominante Valores médios 

Poroso 

Sistema 
P1 

- 25 35 10 < 0,8 
0,7x10-5 a 
2,8x10-6 

Latossolos 
Arenosos e 
Neossolos 

Quartzarênicos 
Sistema 

P3 
- 10 25 5 < 0,5 

1,4x10-8 e 
2,3x10-9 

Plintossolos e 
Argissolos 

Fraturado - A - - - 4,5 - Ardósias 

O subsistema A é representado por aquíferos descontínuos, com restrita extensão lateral, 

livres, com condutividade hidráulica pequena e alta anisotropia. Sua importância 

hidrogeológica local é muito pequena (FREITAS-SILVA e CAMPOS, 1998). Este subsistema 

apresenta densidade de fraturas bastante elevada, contudo, o caráter pelítico e o comportamento 

dúctil resultam da colmatação das estruturas abertas devido à pressão litostática. Por isso é o 
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subsistema do Sistema Aquífero Paranoá com as menores vazões médias, associadas a alta 

incidência de poços secos (FREITAS-SILVA e CAMPOS, 1998). 

Nas áreas inseridas no Sistema P1, a associação das baixas declividades, dos tipos de 

solos e da baixa densidade de drenagem definem áreas extremamente favoráveis para recarga 

dos aquíferos porosos da região, consequentemente, maior sensíveis à redução de recarga e 

disponibilidade hídrica e à contaminação. Sugere-se uma maior taxa de permeabilidade dos 

lotes inseridos nesse sistema devido a elevada taxa de infiltração desses solos e um maior 

cuidado com a implantação de usos com alto potencial poluidor. 

Visando obter uma estimativa do potencial de infiltração na área da poligonal foi 

elaborado um mapa de potencial de recarga (PR) utilizando a metodologia proposta por 

Gonçalves (2007) que considera o uso e cobertura da terra, a pluviometria, a declividade e a 

classificação hidrológica dos solos, que se baseia na profundidade, textura e condutividade 

hidráulica (Figura 8). É importante ressaltar que tem caráter de orientação e que estudos 

específicos devem ser elaborados para quantificar o valor de PR dessas áreas.  

 
Figura 8. Mapa de Potencial de Recarga da área de estudo. 
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Nas áreas com maior potencial de recarga, recomenda-se menor intensidade de 

ocupação e maiores taxas de permeabilidade, assim como a destinação para implantação de 

ELUP e revegetação.  

Ferreira e Uagoda (2017) realizaram uma análise da predição do balanço hídrico da 

bacia do ribeirão do Gama-DF, para o período de 2004 a 2014, utilizando o modelo SWAT. Os 

autores identificaram valores de Balanço Hídrico para a Bacia do Ribeirão do Gama-DF (Tabela 

3), bacia na qual a área de estudo está inserida. 

Tabela 3. Balanço hídrico simulado pelo SWAT para o período de 2004 a 2014 (dados calibrados) (Modificado 
de FERREIRA E UAGODA, 2017) 

 

Evapotranspiração 
(mm) 

753,7 

Escoamento superficial 
(mm) 84,1 

Fluxo lateral (mm) 137,06 

Fluxo de base (mm) 301,18 

Ascensão capilar 94,4 

Recarga do aquífero 21,58 

Percolação (mm) 431,56 

Ferreira e Uagoda (op cit) ressaltam que mesmo após a calibração, apesar da sensível 

melhora nos resultados da simulação, o modelo elaborado continuou com dificuldades de 

simular os parâmetros de evapotranspiração, escoamento superficial e fluxo de base. Todavia, 

a partir dos resultados dos autores é possível observar que cerca de 1,5% da precipitação alcança 

os aquíferos fraturados e 30% alcança os aquíferos porosos.  

Como o modelo utilizado pelos autores utiliza o uso e cobertura do solo como uma das 

variáveis de entrada, a adoção de soluções que reduzam o grau de impermeabilização e de 

implantação de medidas mitigatórias contribuirão para a manutenção das estimativas de recarga 

apresentadas na Figura 8 e na Tabela 3.  
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1.4. Suscetibilidade a Erosão 

A elaboração de cartas de suscetibilidade permite a identificação de áreas adequadas e 

áreas com restrições à ocupação, além de serem úteis ao planejamento urbano e regional, 

servindo não só para fins de ocupação urbana, mas também para outros usos, ao menos em uma 

análise preliminar (SOBREIRA e SOUZA, 2012). Essas cartas apresentam uma classificação 

dos terrenos quanto ao grau de probabilidade de ocorrência de processos geodinâmicos e 

hidrodinâmicos. 

A suscetibilidade à erosão foi feita utilizando a metodologia proposta por Arcaya 

(2007), por meio de sobreposição indexada que considerou as seguintes temáticas: declividade, 

litologia, uso e cobertura do solo, geomorfologia e pedologia (Figura 9). 

 
Figura 9. Mapa de suscetibilidade à erosão da poligonal da área de estudo. 

Na poligonal da área são observadas, predominantemente, áreas com suscetibilidade 

média ou alta e pequenos trechos com suscetibilidade muito alta à erosão na parte sul da 

poligonal. Nessas áreas, a remoção da cobertura vegetal de cerrado pode desencadear processos 

erosivos, principalmente, se associados ao lançamento de águas oriundas de escoamento 

superficial em áreas cuja cobertura vegetal foi removida. De forma geral, recomenda-se a 
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adoção e implantação de sistemas de drenagem pluvial em áreas urbanas e práticas relacionadas 

à conservação do solo em áreas rurais.  

A remoção da cobertura vegetal e do solo superficial deve ser realizada somente antes 

do início da implantação de novas ocupações, obrigatoriamente, em época de seca. Para novos 

parcelamentos, o sistema de coleta de águas pluviais deve ser implementado antes do processo 

de ocupação. Na área de alta suscetibilidade à erosão, o projeto urbanístico deve prever a adoção 

de soluções de drenagem de águas pluviais que priorizem a infiltração das águas pluviais. 

1.5. Geotecnia 

O mapa de materiais inconsolidados elaborado por Aguiar (1997) levou em conta a 

gênese dos materiais (unidade litoestratigráfica e tipo litológico). As unidades foram separadas 

em residuais e retrabalhados. Os residuais são desenvolvidos diretamente sobre as litologias de 

origem enquanto os retrabalhados são os materiais que sofreram mudanças consideráveis, 

sobretudo por agentes de transporte capazes de alterar suas propriedades (AGUIAR, 1997). Na 

poligonal da área são identificadas duas unidades de materiais inconsolidados (Figura 10). 

 
Figura 10. Mapa de materiais inconsolidados na área de estudo. 
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Cabe ressaltar que, os valores apresentados no Quadro 2 devem servir de orientação 

para campanhas de ensaios, não devendo ser utilizados como base para elaboração de projetos. 

Quadro 2. Características gerais das unidades de materiais inconsolidados (Modificado de AGUIAR, 1997). 
Unidade P5.1a T5 

Litologia Ardósia; Metassiltito Indeterminada 

Textura Argila/Siltosa Intermediária 

Distribuição Granulométrica  Predominantemente Contínua Predominantemente Contínua 

Espessura estimada (m) 5 a 20 2 a 20 
 

Valores (%) Mínimo Máximo Mínimo Máximo 

Fração Fina  48,8 98,8 19,2 96,2 

Fração Grossa 2,0 52,0 3,8 80,8 

Índice de Plasticidade (IP) 0,0 21,7 0,0 13,8 

Para solos granulares, a gradação contínua faz com que os solos apresentem melhores 

condições de compactação e resistência devido ao entrosamento entre as partículas. Por sua vez, 

os solos com gradação uniforme apresentam uma maior permeabilidade, quando comparados 

com solos uniformes, devido a existência de mais espaços vazios entre os grãos.  

A fração fina dos solos exerce um papel fundamental no comportamento de solos. 

Quando o teor de finos for elevado, torna-se essencial avaliar a umidade, a estrutura, o grau de 

saturação dos solos e a composição mineralógica dos solos. A mineralogia deve ter uma atenção 

especial visto que solos com o mesmo teor de argila podem ter comportamentos diferentes em 

função do tipo de argilo-mineral presente no solo. Parâmetros como LL, LP e IP auxiliam na 

classificação de solos, avaliação da existência de coesão, além de serem utilizados em 

correlações empíricas (AGUIAR, 1997). 

Para a elaboração do projeto urbanístico, recomenda-se a realização de uma campanha 

de ensaios de caracterização geotécnica de solos além da usual campanha de sondagens 

geotécnicas. Os ensaios de caracterização consistem nos ensaios de Granulometria, Limites de 

Atterberg e Permeabilidade (por meio de trincheiras de infiltração ou furos de sondagem). Os 

ensaios necessários serão definidos e justificados pelo responsável técnico pelo estudo 

geológico-geotécnico. 

Os ensaios supracitados fornecem informações relevantes sobre erodibilidade, 

infi ltrabilidade, escavabilidade e comportamento geotécnico dos solos. Tais informações 

também contribuirão para a adoção de soluções mais adequadas para os projetos de engenharia, 

como o projeto de drenagem de águas pluviais. Os estudos, caso realizados, devem ser 
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fornecidos ao órgão gestor do desenvolvimento territorial e urbano do DF e devem ser 

considerados no processo de licenciamento ambiental.  

Na unidade P5.1a, predomina a fração fina com contribuições expressivas de argila, e 

apresenta espessuras variando entre 5 a 20 metros (AGUIAR, 1997). A unidade T5, por sua 

vez, apresenta um equilíbrio nas participações grossa e fina, e apresenta espessuras variando 

entre 2 a 20 metros (AGUIAR, 1997). Nesta unidade estima-se uma um lençol freático raso 

comumente observado no tipo de solo associada a unidade. 

Na unidade P5.1a, que incide nos limites norte-leste da poligonal da área (Figura 10), 

recomenda-se a adoção de maiores taxas de permeabilidade visando garantir uma maior 

infiltração das águas pluviais e a avaliação da colapsibilidade dos solos desta unidade. Na 

unidade T5, que incide na maior parte da poligonal (Figura 10), recomenda-se a avaliação da 

posição nível de água e da escavabilidade visando não inviabilizar a implantação do sistema de 

esgotamento sanitário e de drenagem de águas pluviais. 

1.6. Unidades de Conservação e Área de Preservação Permanente 

�$�R�� �O�R�Q�J�R�� �G�R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �H�� �G�D�V�� �Q�D�V�F�H�Q�W�H�V�� �G�H�O�L�P�L�W�D�P-se as Áreas de Preservação 

Permanente �± APPs, definidas no Art. 4º da Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, que 

dispõe sobre o Código Florestal Brasileiro. A Lei define APP como: 

Art. 3° [...] 
II �± Área de Preservação Permanente �± APP: área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 
[...] 
Art. 4°  Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 
para os efeitos desta Lei: 
I �± �D�V�� �I�D�L�[�D�V�� �P�D�U�J�L�Q�D�L�V�� �G�H�� �T�X�D�O�T�X�H�U�� �F�X�U�V�R�� �G�¶�i�J�X�D�� �Q�D�W�X�U�D�O�� �S�H�U�H�Q�H�� �H�� �L�Q�W�H�U�P�L�W�H�Q�W�H����
excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de:  
a) ���������W�U�L�Q�W�D�����P�H�W�U�R�V�����S�D�U�D���R�V���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���G�H���P�H�Q�R�V���G�H�����������G�H�]�����P�H�W�U�R�V���G�H���O�D�U�J�X�U�D�� 
b) ������ ���F�L�Q�T�X�H�Q�W�D���� �P�H�W�U�R�V���� �S�D�U�D�� �R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �T�X�H�� �W�H�Q�K�D�P�� �G�H�� ������ ���G�H�]���� �D�� ������
(cinquenta) metros de largura; 
c) �������� ���F�H�P���� �P�H�W�U�R�V���� �S�D�U�D�� �R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �T�X�H�� �W�H�Q�K�D�P�� �G�H�� ������ ���F�L�Q�T�X�H�Q�W�D���� �D�� ��������
(duzentos) metros de largura; 
d) �����������G�X�]�H�Q�W�R�V�����P�H�W�U�R�V�����S�D�U�D���R�V���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���T�X�H���W�H�Q�K�D�P���G�H�������������G�X�]�H�Q�W�R�V�����D����������
(seiscentos) metros de largura; 
e) 500 (qu�L�Q�K�H�Q�W�R�V�����P�H�W�U�R�V�����S�D�U�D���R�V���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���T�X�H���W�H�Q�K�D�P���O�D�U�J�X�U�D���V�X�S�H�U�L�R�U���D����������
(seiscentos) metros; 
II �± as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de: 
a) �����������F�H�P�����P�H�W�U�R�V�����H�P���]�R�Q�D�V���U�X�U�D�L�V�����H�[�F�H�W�R���S�D�U�D���R���F�R�U�S�R���G�¶�i�J�X�D���F�R�P���D�W�p������ (vinte) 
hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros; 
b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 
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III �± �D�V�� �i�U�H�D�V�� �Q�R�� �H�Q�W�R�U�Q�R�� �G�R�V�� �U�H�V�H�U�Y�D�W�y�U�L�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �D�U�W�L�I�L�F�L�D�L�V���� �G�H�F�R�U�U�H�Q�W�H�V�� �G�H��
�E�D�U�U�D�P�H�Q�W�R���R�X���U�H�S�U�H�V�D�P�H�Q�W�R���G�H���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���Q�D�W�X�U�D�L�V, na faixa definida na licença 
ambiental do empreendimento; 
IV �± �D�V���i�U�H�D�V���Q�R���H�Q�W�R�U�Q�R���G�D�V���Q�D�V�F�H�Q�W�H�V���H���G�R�V���R�O�K�R�V���G�¶�i�J�X�D���S�H�U�H�Q�H�V�����T�X�D�O�T�X�H�U���T�X�H���V�H�M�D��
sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros: 
V �± as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% 
(cem por cento) na linha de maior declive; 
VI �± as restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; 
VII �± os manguezais, em toda a sua extensão; 
VIII �± as bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa 
nunca inferior a 100 (cem) metros em projeções horizontais; 
IX �± no topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem) 
metros e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de 
nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima da elevação sempre em 
relação à base, sendo esta definida pelo plano horizontal determinado por planície ou 
�H�V�S�H�O�K�R���G�¶�i�J�X�D���D�G�M�D�F�H�Q�W�H���R�X�����Q�R�V���U�H�O�H�Y�R�V���R�Q�G�X�O�D�G�R�V�����S�H�O�D���F�R�W�D���G�R���S�R�Q�W�R���G�H���V�H�O�D���P�D�L�V��
próximo da elevação; 
X �± as áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja 
a vegetação; 
XI �± em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima de 50 
(cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e encharcado (Lei 
Federal nº 12.651, 25/05/12 �± grifos nossos).  

Quanto ao Regime de Proteção das APPs, a Lei define que: 

Art. 7°  A vegetação situada em Área de Preservação Permanente deverá ser 
mantida pelo proprietário da área, possuidor ou ocupante a qualquer título, pessoa 
física ou jurídica, de direito público ou privado. 
§ 1° Tendo ocorrido supressão de vegetação situada em Área de Preservação 
Permanente, o proprietário da área, possuidor ou ocupante a qualquer título é obrigado 
a promover a recomposição da vegetação, ressalvados os usos autorizados previstos 
nesta Lei. 
§ 2° A obrigação prevista no §1° tem natureza real e é transmitida ao sucessor no caso 
de transferência de domínio ou posse do imóvel rural. 
§ 3° No caso de supressão não autorizada de vegetação realizada após 22 de julho de 
2008, é vedada a concessão de novas autorizações de supressão de vegetação enquanto 
não cumpridas as obrigações previstas no §1°. 
Art. 8°  A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Área de 
Preservação Permanente somente ocorrerá nas hipóteses de utilidade pública, de 
interesse social ou de baixo impacto ambiental previstas nesta Lei. 
§ 1° A supressão de vegetação nativa protetora de nascentes, dunas e restingas 
somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública. 
§ 2° A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em Área de Preservação 
Permanente de que tratam os incisos VI e VII do caput do Art. 4º poderá ser 
autorizada, excepcionalmente, em locais onde a função ecológica do manguezal esteja 
comprometida, para execução de obras habitacionais e de urbanização, inseridas em 
projetos de regularização fundiária de interesse social, em áreas urbanas consolidadas 
ocupadas por população de baixa renda. 
§ 3° É dispensada a autorização do órgão ambiental competente para a execução, em 
caráter de urgência, de atividades de segurança nacional e obras de interesse da defesa 
civil destinadas à prevenção e mitigação de acidentes em áreas urbanas. 
§ 4° Não haverá, em qualquer hipótese, direito à regularização de futuras intervenções 
ou supressões de vegetação nativa, além das previstas nesta Lei. 
Art. 9º É permitido o acesso de pessoas e animais às Áreas de Preservação 
Permanente para obtenção de água e para a realização de atividades de baixo 
impacto ambiental (Lei Federal nº 12.651, 25/05/12 �± grifos nossos). 
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Não são observadas APPs no interior da área de estudo, somente no entorno da área 

rural, onde estão localizadas as chácaras associadas à Vargem Bonita (Figura 11). 

 
Figura 11. Mapa de Áreas de Preservação Permanente (APPs) no entorno da área de estudo. 

Quanto às Áreas de Proteção Ambiental �± APAs, a área de estudo encontra-se na APA 

do Planalto Central e na APA das bacias do Gama e Cabeça de Veado (Figura 12). A APA 

corresponde à categoria de Unidade de Conservação de Uso Sustentável, de acordo com o 

Sistema Nacional de Unidades de Conservação �± SNUC, Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho 

de 2000, caracterizada como: 

Art. 2º [...] 
I �± unidade de conservação: espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo 
as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído 
pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 
especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção; 
[...] 
Art. 7º As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, 
com características específicas: 
I �± Unidades de Proteção Integral; 
II �± Unidades de Uso Sustentável. 
[...] 
§ 2° O objetivo básico das Unidades de Uso Sustentável é compatibilizar a 
conservação da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais 
(Lei Federal nº 9.985, 18/07/00). 
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Figura 12. Mapa de Áreas de Proteção Ambiental (APAs) do Planalto Central e das Bacias do Gama e Cabeça 

de Veado. 

De acordo com o zoneamento do Plano de Manejo da APA do Planalto Central, 

aprovado pela Portaria nº 28, de 17 de abril de 2015, a Vargem Bonita está inserida nas Zona 

Urbana �± ZU e na Zona de Proteção da Arie Capetinga-Taquara �± ZPACT (Figura 13).  

Para o Plano de Manejo, a ZU corresponde a áreas urbanas e em processo de 

regula�U�L�]�D�o�m�R�����G�H�Y�H�Q�G�R���V�H�U���³�U�H�J�L�G�D���S�H�O�D�V���Q�R�U�P�D�V���G�H�I�L�Q�L�G�D�V���S�H�O�R���3�O�D�Q�R���'�L�U�H�W�R�U���G�H���2�U�G�H�Q�D�P�H�Q�W�R��

Territorial do Distrito Federal, Plano Diretor de Planaltina (GO), Padre Bernardo e demais 

�G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���O�H�J�D�L�V���G�H���R�U�G�H�P���X�U�E�D�Q�t�V�W�L�F�D���H���I�X�Q�G�L�i�U�L�D�����Q�D�T�X�L�O�R���T�X�H���F�R�X�E�H�U�´�� 
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Figura 13. Mapa de Zoneamento da APA do Planalto Central. 

A ZPACT consiste na Zona de manejo destinada à proteção e ao controle do uso do solo 

no entorno da Arie Capetinga-Taquara. As normas para essa Zona são:  

Gerais  
a) Na publicidade de produtos e serviços realizados na ZPACT, os proprietários 

poderão mencionar nos rótulos dos seus produtos a procedência dos mesmos, 
caso a produção se adeque aos critérios estabelecidos. O ICMBio editará uma 
instrução normativa para regulamentar a certificação de produtos; 

b) Quaisquer incidentes ou acidentes ambientais, a coordenação da UC deverá ser 
informada imediatamente.  

Uso de Agrotóxico  
a) A diluição de agrotóxicos não poderá ser realizada diretamente nos corpos 

�G�¶�i�J�X�D���H���È�U�H�D�V���G�H���3�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R���3�H�U�P�D�Q�H�Q�We. 
Licenciamento de Empreendimentos  
a) Toda atividade passível de licenciamento ambiental, na forma da Lei nº 6938, de 

31 de agosto de 1981 e das Resoluções CONAMA nº 001, de 23 de janeiro de 
1986 e nº 237, de 19 de dezembro de 1997, apresentadas nos Anexos 8a 10, 
deverá ser licenciada pelo órgão ambiental competente, mediante autorização do 
órgão responsável pela administração da Arie, conforme disposições da 
Resolução Conama 428/ 2010, ou conforme a legislação vigente.  

b) No processo de licenciamento de empreendimentos novos deverá ser avaliado o 
grau de comprometimento da conectividade dos fragmentos de vegetação nativa 
e existência de corredores ecológicos.  

c) Não são permitidas atividades de mineração de qualquer natureza, em uma 
faixa de 1km no entorno da Arie Capetinga-Taquara.  
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d) Empreendimentos já implantados que não estejam de acordo com as normas desta 
zona terão um prazo de dois anos após a notificação do ICMBio para efetuar os 
procedimentos de adequação determinados.   

e) As indústrias potencialmente poluidoras ou degradadoras já licenciadas e 
instaladas deverão dispor de sistemas de tratamento e disposição de efluentes 
e resíduos sólidos, bem como tratamento de poluentes atmosféricos 
adequados para renovar suas licenças.  

f) No licenciamento ambiental de rodovias inseridas na ZPACT deverá ser 
apresentado um Plano de Ação Emergencial para acidentes ambientais e medidas 
de contenção de poluentes de veiculação hídrica;  

g) A ampliação e implantação de rodovias deverão prever mecanismos e alternativas 
de redução de impactos ambientais em remanescentes de vegetação nativa;  

h) A roçagem das faixas de domínio das rodovias é de responsabilidade do gestor 
da rodovia. A roçagem não deverá utilizar produtos químicos ou fogo, exceto nos 
casos de aceiros.  

i) Fica proibida a instalação de aterros sanitários, lixões e qualquer outro tipo 
de depósito de resíduos sólidos.   

Uso Rural da Terra  
a) O cultivo da terra deverá ser feito de acordo com as práticas de conservação do 

solo.  
b) Fica proibido o armazenamento de produtos e resíduos químicos em quantidade 

que traga risco significativo de contaminação dos recursos naturais, sem 
autorização do ICMBio. 

Turismo e Cultura  
a) Todo empreendimento turístico implantado ou a ser implantado deverá ser 

licenciado pelos órgãos competentes, quando for exigível o licenciamento 
ambiental, e atender às normas sanitárias, bem como as de proteção dos recursos 
naturais e considerar os corredores ecológicos em seu projeto. Todos os bens de 
valor artístico, histórico e pré-histórico, bem como as manifestações culturais ou 
etnológicas deverão ser valorizados.  

b) As atividades de turismo não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais da região. 

Apicultura  
a) Deverá ser estimulada a instalação de apiários que utilizem abelhas nativas 

(meliponicultura). 
Indústrias  
a) Não será permitida a instalação de novas indústrias potencialmente 

poluidoras ou degradadoras;  
b) As indústrias que não se enquadram no item acima deverão possuir sistemas 

de tratamento, disposição de efluentes e de resíduos sólidos adequados. 
Reserva Legal  
a) As reservas legais das propriedades inseridas deverão ser homologadas buscando 

a conectividade entre áreas conservadas. 
Uso Urbano  
a) O uso urbano será permitido exclusivamente na Macrozona Urbana, assim 

definida pelo Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal Lei 
Complementar nº 803 de 25 de abril de 2009.  

b) As normas e diretrizes estabelecidas no PDOT (2009) para as Macrozonas 
urbanas serão respeitadas.  

c) Não serão permitidas alterações de densidades de ocupação, nem tampouco 
mudanças de gabarito de construções, daquelas diretrizes definidas na Lei 
Complementar nº 803 de 25 de abril de 2009.  

d) Não será permitida a implantação de prédios espelhados. Não serão 
permitidas edificações com mais de 4 pavimentos.  

e) Os novos projetos urbanísticos deverão respeitar o limite máximo de 50% 
de impermeabilização do solo (Portaria nº 28, 17/04/15 �± grifo nosso). 
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De acordo com o zoneamento da APA das bacias do Gama e Cabeça de Veado, definido 

no Decreto nº 9.417 de 21 de abril de 1986, não são observadas zonas no interior da área de 

estudo, somente a Zona de Vida silvestre �± ZVS no entorno da área rural, onde estão localizadas 

as chácaras da Vargem Bonita (Figura 14). Os usos compatíveis e merecedores de incentivo na 

ZVS são definidos no Art. 21 do Decreto supracitado: 

Art. 21° São considerados usos compatíveis e merecedores de incentivo na Zona de 
Vida Silvestre as seguintes atividades: 
I �± pesquisa ecológica, florestal, botânica, zoológica, limnológica e de manejo do 
ecossistema e dos recursos naturais locais, inclusive educação ambiental;  
II �± restauração de áreas perturbadas. 
 

 
Figura 14. Mapa de Zoneamento das bacias do Gama e Cabeça de Veado. 

1.7. Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas à Contaminação 

O mapa de Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas à Contaminação é a representação 

da integração cartográfica do risco natural à contaminação e do tipo de uso da superfície do 

terreno. O risco natural é função dos aspectos do meio físico, os quais incluem parâmetros 

hidrogeológicos, geológicos, geomorfológicos e pedológicos (FREITAS-SILVA e CAMPOS, 

1998). 
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O mapa de Vulnerabilidade à Contaminação dos Aquíferos, elaborado por Freitas-Silva 

e Campos (1998), foi realizada aplicando o método DRASTIC modificado. O método consiste 

na atribuição de um peso geral para cada categoria ao invés de um valor numérico para cada 

parâmetro, como é tradicionalmente aplicado. O produto final foi reclassificado em seis 

categorias de vulnerabilidade, com os seguintes intervalos: Muito Alta, Alta, Moderada, 

Mediana, Baixa e Desprezível (Figura 15). 

 
Figura 15. Mapa de Vulnerabilidade das Águas Subterrâneas à Contaminação. 

Nas áreas com vulnerabilidade mediana, a intensa atividade agrícola e poços mal 

construídos também representam um risco para contaminação de águas profundas. O projeto 

urbanístico deve confirmar a existência de poços e limitar usos com potencial poluidor no 

entorno, mediante orientações a serem fornecidas pelo órgão competente.  

A proteção das áreas com vulnerabilidade desprezível deve ser cada vez mais 

intensificada, pois em função da característica particular, apresentam potencial para estudos de 

atenuação à contaminação em condições naturais. 
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1.8. Zoneamento do meio físico e ambiente 

Uma das formas de se estudar o meio físico é compartimentá-lo, separando-o em áreas 

homólogas, o que permite a síntese das informações, agrupando-as dentro dessas áreas 

(OLIVEIRA, 2004). A metodologia de avaliação de terrenos consiste na aquisição de atributos 

que caracterizam as unidades de mapeamento de terrenos (TMUs). As TMUs são constituídas 

por uma associação natural em termos de geologia, geomorfologia e tipos de solos (MARETTI, 

1998 apud OLIVEIRA, 2004). O zoneamento do meio físico e ambiente (Figura 16) foi 

elaborado utilizando as temáticas de pedologia, potencial de recarga estimado, geotecnia e 

zoneamento da área de proteção ambiental.  

 
Figura 16. Zoneamento do meio físico e ambiente da poligonal da área. 

O Quadro 3 apresenta os usos e atividades proibidas e as diretrizes gerais para a 

poligonal da área definidas no zoneamento do meio físico e ambiente. 
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Quadro 3. Usos e atividades proibidas e diretrizes gerais paras as zonas definidas no zoneamento do meio físico 
e ambiente. 

Unidade Usos e atividades proibidas Diretrizes Gerais 

Zona de 
Controle de 
Ocupação 1 

(ZCO1) 

Indústrias potencialmente 
poluidoras ou degradadoras, 
mineração (para extração de 

material irregular), disposições 
de resíduos; 

�x Proibir indústrias potencialmente poluidoras ou 
degradadoras e atividades de mineração; 

�x As soluções de drenagem de águas pluviais devem 
aumentar o volume de água pluvial infiltrado, 
evitando assim grandes volumes de água nos 
exutórios dos sistemas. 

�x Os novos projetos urbanísticos deverão respeitar o 
limite máximo de 50% de impermeabilização do 
solo. 

�x Não serão permitidas edificações com mais de 4 
pavimentos (Ver página 29 deste documento). 

Zona de 
Controle de 
Ocupação 2 

(ZCO2) 

Indústrias potencialmente 
poluidoras ou degradadoras, 
mineração (para extração de 

material irregular), disposições 
de resíduos; 

�x Preservar área verde com objetivo de servir como 
transição entre a zona urbana e rural; 

�x Avaliar a colapsibilidade do solo antes da 
implantação de novos empreendimentos 

�x Adotar maiores taxas de permeabilidade; 
�x Manter a vegetação e revegetar áreas com solo 

exposto visando a não deflagração de processos 
erosivos. 

�x As soluções de drenagem de águas pluviais devem 
aumentar o volume de água pluvial infiltrado, 
evitando assim grandes volumes de água nos 
exutórios. 

�x Os novos projetos urbanísticos deverão respeitar o 
limite máximo de 50% de impermeabilização do 
solo. 

�x Não serão permitidas edificações com mais de 4 
pavimentos (Ver página 29 deste documento). 

Zona de 
Controle de 
Ocupação 3 

(ZCO3) 

Indústrias potencialmente 
poluidoras ou degradadoras, 
mineração (para extração de 

material irregular), disposições 
de resíduos; 

�x Proibir indústrias potencialmente poluidoras ou 
degradadoras e atividades de mineração; 

�x As soluções de drenagem de águas pluviais devem 
aumentar o volume de água pluvial infiltrado, 
evitando assim grandes volumes de água nos 
exutórios. 

Zona com 
Restrição 

de 
Ocupação 

(ZRO) 

Residenciais, comerciais, misto, 
industriais,  

mineração (para extração de 
material irregular), disposições 

de resíduos; 

�x Preservar área verde com objetivo de servir como 
transição entre a zona urbana e rural e visando a não 
deflagração de processos erosivos; 

�x Não serão permitidas edificações. 
�x Adotar maiores taxas de permeabilidade; 
�x As soluções de drenagem de águas pluviais devem 

aumentar o volume de água pluvial infiltrado e 
reduzir o escoamento superficial. 

�x Os novos projetos urbanísticos deverão respeitar o 
limite máximo de 50% de impermeabilização do 
solo. 
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Zona Sem 
Restrição à 
Ocupação 1 
(ZSRO 1) 

- 

�x Avaliar a colapsibilidade do solo antes da 
implantação de novos empreendimentos. 

�x Adotar maiores taxas de permeabilidade. 
�x O projeto urbanístico deve prever a adoção de 

soluções de drenagem de águas pluviais que 
aumentem o volume de água pluvial infiltrado e 
obrigatoriamente, suprir a respectiva área de 
contribuição e não direcionar as vazões 
remanescentes para as demais Zonas. 

Zona Sem 
Restrição à 
Ocupação 2 
(ZSRO 2) 

Indústrias potencialmente 
poluidoras ou degradadoras, 

mineração; 

�x Evitar indústrias potencialmente poluidoras ou 
degradadoras e atividades de mineração; 

1.9. Outros estudos a serem considerados 

1.9.1. Zoneamento Ecológico Econômico do Distrito Federal - ZEE  

Os estudos do Zoneamento Ecológico-Econômico do DF (ZEE-DF) desenvolveram 

mapas de riscos ecológicos para o DF, nos quais são apresentadas as áreas com maiores e 

menores chances de ocorrência de eventos com consequências negativas para o meio ambiente 

e para os seres vivos. A consideração desses riscos deve ser incorporada ao planejamento 

urbano, uma vez que existem áreas que resultam em altos custos para a ocupação em 

decorrência de possíveis impactos.  

O ZEE-DF considera os seguintes riscos ecológicos na análise de sensibilidade 

integrada do território: 1. Risco ecológico de perda de área de recarga de aquífero; 2. Risco 

ecológico de contaminação do subsolo; 3. Risco ecológico de perda de solo por erosão; e 4. 

Risco ecológico de perda de área de cerrado nativo. Enquanto o mapa de perda de área de 

cerrado nativo está relacionado à paisagem, os demais consideram as características intrínsecas 

dos materiais superficiais e do substrato rochoso além da morfologia dos terrenos, ou seja, 

aspectos inerentes e naturais daquele ambiente, mesmo antes da ocupação humana. Esses três 

riscos tratam, direta ou indiretamente, do ciclo da água (Figura 17), estando relacionados a 

serviços ecossistêmicos fundamentais para o desenvolvimento do DF e para o bem-estar 

humano da população. 
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Figura 17. Ciclo da água. Fonte: ZEE-DF, 2017.  

De acordo com o ZEE-DF, a Vargem Bonita está localizada em área de risco baixo a 

média de perda área de recarga (Figura 18), contudo isso não significa que não se deve dar 

atenção à forma de ocupação do solo, uma vez que o DF tem passado por crise hídrica. Os 

estudos do ZEE-DF defendem que a expansão e a qualificação de áreas urbanas devem 

considerar esse risco, buscando soluções criativas e efetivas em diferentes níveis, desde o 

desenho urbano até a concepção do edifício. 

Quanto ao risco de perda de recarga de aquífero, as áreas de maior sensibilidade estão 

relacionadas às Chapadas, enquanto as de menor, coincidem com os Vales Dissecados. Nas 

regiões de alta sensibilidade, estão localizadas grandes manchas urbanas consolidadas, como 

Ceilândia, Samambaia e Gama, que, ao promoverem a impermeabilização do solo, contribuem 

para a redução da recarga dos aquíferos.  
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Figura 18. Mapa de Risco de perda de área de recarga de aquífero | ZEE. 

Com relação ao risco ecológico de contaminação do subsolo, o Setor está em área de 

baixo e alto risco (Figura 19), por esse motivo deve-se ter maior atenção no momento da 

implantação de novas ocupações na região com alto risco. Não se recomenda a implementação 

de usos com alto potencial poluidor nas áreas com alto risco alto de contaminação do subsolo.  

Sempre que possível o sistema de esgotamento sanitário deve ser implantado antes da 

regularização, dando preferência para a rede de coleta e tratamento às fossas sépticas. A solução 

de esgotamento sanitário, para as áreas com elevada vulnerabilidade à contaminação, deverá 

ser definida igualmente pela CAESB e autorizado pela ADASA, que avaliará as condições 

específicas de atendimento à população de projeto, considerando os l�L�P�L�W�H�V���G�R�V���F�R�U�S�R�V���G�¶�i�J�X�D��

receptores e a proteção da bacia hidrográfica.  
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Figura 19. Mapa de Risco de contaminação do subsolo | ZEE. 

Quanto ao risco de perda de solo por erosão, a maior parte da poligonal apresenta 

suscetibilidade à perda de solos muito baixa (Figura 20). As áreas com baixa sensibilidade à 

erosão correspondem a solos bem estruturados e relevo menos acidentados, enquanto as áreas 

com muito baixa sensibilidade estão associadas aos solos hidromórficos.  

É importante advertir que a remoção da cobertura vegetal de cerrado, independente da 

sensibilidade à erosão, pode desencadear processos erosivos, principalmente se associados ao 

lançamento de águas oriundas de escoamento superficial em áreas cuja cobertura vegetal foi 

removida. Nesse sentido, os estudos do ZEE-DF recomendam a adoção e a implantação de 

sistemas de drenagem pluvial em áreas urbanas e práticas relacionadas à conservação do solo 

em áreas rurais. 
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Figura 20. Mapa de Risco de perda de solo por erosão |ZEE. 

Quanto ao risco de perda de cerrado nativo, a área está localizada em área de baixo risco 

(Figura 21). As áreas de maior sensibilidade correspondem aos menores fragmentos de 

�Y�H�J�H�W�D�o�m�R�����i�U�H�D�V���V�L�W�X�D�G�D�V���D�R���O�R�Q�J�R���G�H���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���T�X�H���F�R�L�Q�F�L�G�H�P�����S�U�H�G�R�P�L�Q�D�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����F�R�P��

matas ciliares e de galerias, inseridas em regiões antropizadas e sofrendo mais diretamente os 

efeitos causados pela ocupação urbana e rural. As áreas de menor sensibilidade contam com 

maiores fragmentos de vegetação: áreas localizadas, predominantemente, em unidades de 

conservação de proteção integral e em vales dissecados dos Rios Maranhão, Descoberto e São 

Bartolomeu; são consideradas o core da biodiversidade e atuam como corredores ecológicos.  
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Figura 21. Mapa de Risco de perda de área de cerrado nativo | ZEE. 

Além dos riscos ecológicos, os estudos do ZEE-DF definem duas zonas ecológicas-

econômicas para o DF, sendo que a maior parte da área de estudo está localizada na Zona 

Ecológica-Econômica de Dinamização Produtiva com Equidade (ZEEDPE), que abrange 30% 

do território com espaços urbanos, ambientes rurais e áreas protegidas (Figura 22). 

Os estudos do ZEE-DF apontam que as duas zonas estão voltadas para a existência de 

atividades econômicas com geração de empregos, sendo a diferença entre elas o quanto é 

permitido interferir no ciclo da água, ou seja, o quanto se pode impermeabilizar o solo. 

Nenhuma das duas zonas é somente urbana ou somente rural, em cada uma delas há espaços 

urbanos, ambientes rurais e áreas protegidas.  
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Figura 22. Mapa de Zoneamento dos estudos relativos ao ZEE-DF. 

A ZEEDPE tem a vocação de diversificar a economia e a base produtiva do DF, visando 

a geração de emprego e renda. Com isso, promover a inclusão produtiva da população e reduzir 

as desigualdades socioeconômicas da região. Nessa zona estão cerca de 90% de todos os 

residentes do DF, bem como a maior parte das infraestruturas implantadas, sendo fundamental 

dinamizar as atividades econômicas, visando inserir esse grande contingente populacional no 

mercado de trabalho (ZEE-DF). Os estudos do ZEE-DF apontam algumas diretrizes para essa 

zona: 

�x Assegurar, sempre que possível a redistribuição de atividades produtivas nos 
núcleos urbanos, buscando a geração de emprego e renda para a inclusão das 
populações vulneráveis; 

�x Garantir a multifuncionalidade na oferta de lotes urbanos e a existência de lotes 
institucionais para a qualificação e expansão do sistema de mobilidade, 
propiciando a formação de núcleos urbanos compactos; 

�x Implementar a interligação viária entre as novas centralidades propostas, 
assegurando a integração entre os modais de transporte, priorizando os não-
motorizados; 

�x Assegurar a manutenção da permeabilidade do solo em níveis compatíveis com o 
risco ecológico de perda de área de recarga de aquífero, visando garantir a 
disponibilidade hídrica em quantidade e qualidade; 

�x Estimular a adoção de novas tecnologias edilícias e arquitetônicas referentes à 
eficiência energética e ao reuso de água; 
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�x Assegurar a implantação do Sistema de Áreas Verdes Permeáveis Intraurbanas, 
como parte da estratégia de manutenção da permeabilidade do solo, infiltração, 
recarga e manejo de águas pluviais, atendendo às especificidades de cada subzona; 

�x Assegurar o aporte de infraestrutura de saneamento ambiental compatível com os 
riscos ecológicos, os padrões e a intensidade de ocupação humana. 

Quanto às subzonas definidas pelo ZEE-DF, a Vargem Bonita está inserida na Subzona 

de Dinamização Produtiva com Equidade 5 (SZDPE 5) (Figura 23).  

 
Figura 23. Mapa de Subzoneamento dos estudos relativos ao ZEE-DF. 

Os estudos do ZEE-DF apontam a vocação e algumas diretrizes para cada uma dessas 

subzonas, onde a SZDPE 5 destina-se: 

[...] à preservação e conservação ambientais, à garantia da produção hídrica em 
qualidade e quantidade para o abastecimento público, mediante a manutenção da 
integridade física dos maciços íntegros de Cerrado nativo, assegurados os baixos 
níveis de impermeabilização do solo e as atividades produtivas de natureza N1. 

Quanto às diretrizes para a SZDPE 5, os estudos do ZEE-DF apontam: 

�x Desenvolver cadeias produtivas, visando assegurar a geração de emprego e renda, 
compatíveis com a destinação desta subzona; 

�x Priorizar a implantação de programas de circuitos turísticos, consoante ao Plano 
Distrital de Turismo;  
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�x Assegurar a integridade e continuidade do maciço de Cerrado nativo composto 
pelo Jardim Botânico de Brasília (JBB), pela Reserva Ecológica do IBGE 
(RECOR) e pela Fazenda Água Limpa da Universidade de Brasília (FAL/UnB);  

�x Assegurar a preservação dos remanescentes de vegetação nativa do Cerrado e a 
manutenção das áreas de Corredores Ecológicos, conexões e conectores 
ambientais; 

�x Implantar programas de conservação, com definição de prioridade no plantio e 
manutenção de mudas, com vistas à garantia da integridade e funcionalidade da 
área núcleo da Reserva da Biosfera do Cerrado. 

Para fins de diversificação econômica, os estudos do ZEE-DF definem uma 

classificação de naturezas de atividades produtivas (Quadro 4), orientando o desenvolvimento 

dessas atividades para cada subzona, como apresentado anteriormente nas suas respectivas 

diretrizes.  

Quadro 4. Classificação de naturezas de atividades produtivas �± ZEE-DF. 

Atividades Produtivas de 
Natureza 1 (N1) 

Atividades que promovam a Economia da Conservação 

Trata-se da produção, distribuição e consumo de bens e serviços por meio 
da utilização sustentável dos recursos naturais, garantindo a renovação e 
a autossustentabilidade dos ecossistemas. Ou seja, geração de emprego e 
renda sem prejuízo à preservação do meio ambiente. 

Cabe ressaltar que os mapas apresentados neste estudo são passíveis de utilização para 

a definição de Diretrizes Urbanísticas e não substituem os estudos de avaliação de impacto 

ambiental, a serem solicitados pelo órgão competente, na etapa de licenciamento ambiental. 

Nesse sentido, os mapas supracitados têm caráter preliminar, compatível ao planejamento 

urbano e territorial, não contemplando o detalhamento necessário ao projeto urbanístico. A 

delimitação mais precisa ou a identificação de áreas ambientalmente sensíveis deve ser objeto 

de estudos próprios. 

2. DISPOSIÇÕES URBANÍSTICAS  

2.1. Disposições do PDOT-DF 

De acordo com o Zoneamento estabelecido pelo PDOT-DF, a Vargem Bonita está 

inserida na Zona Urbana de Uso Controlado I, no limite com a Zona Rural de Uso Controlado 

(Figura 24). 
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Figura 24. Mapa de Zoneamento do PDOT-DF. 

Os Artigos 68 e 69 do PDOT-DF apresentam a definição e as diretrizes para a Zona 

Urbana de Uso Controlado I:  

Art. 68. A Zona Urbana de Uso Controlado I é composta por áreas 
predominantemente habitacionais de muito baixa densidade demográfica, com 
enclaves de baixa, média e alta densidades, conforme Anexo III, Mapa 5, desta Lei 
Complementar, inseridas em sua maior parte nas Áreas de Proteção Ambiental �± APA 
do lago Paranoá e na Área de Proteção Ambiental das bacias do Gama e Cabeça de 
Veado. 
Parágrafo único. Integram esta Zona, conforme Anexo I, Mapa 1A:  
I �± Lago Norte;  
II �± Varjão;  
III �± Setor Habitacional Taquari; 
IV �± Lago Sul; 
V �± Setor de Mansões Dom Bosco; 
VII �± Agrovila de Vargem Bonita; 
VIII �± núcleo urbano do Paranoá. 
Art. 69. Na Zona Urbana de Uso Controlado I, o uso urbano deve ser compatível com 
as restrições relativas à sensibilidade ambiental da área e à proximidade com o 
Conjunto Urbano Tombado, observadas as seguintes diretrizes: 
I �± manter o uso predominantemente habitacional de baixa densidade demográfica, 
com comércio, prestação de serviços, atividades institucionais e equipamentos 
públicos e comunitários inerentes à ocupação; 
II �± respeitar o plano de manejo ou zoneamento referente às unidades de conservação 
englobadas por essa zona e demais legislação pertinente; 
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III �± proteger os recursos hídricos com a manutenção e a recuperação da 
vegetação das áreas de preservação permanente; 
IV �± adotar medidas de controle ambiental voltadas para áreas limítrofes às 
Unidades de Conservação de Proteção Integral e às Áreas de Relevante Interesse 
Ecológico inseridas nessa zona, visando à manutenção de sua integridade 
ecológica; 
V �± preservar e valorizar os atributos urbanísticos e paisagísticos que caracterizam 
essa área como envoltório da paisagem do Conjunto Urbano Tombado, em limite 
compatível com a visibilidade e a ambiência do bem protegido; (PDOT-DF, 2009 �± 
grifos nossos). 
[...] 

De acordo com o Art. 68, o PDOT-DF apresenta a Vargem Bonita como uma agrovila, 

o que a enquadra na Estratégia de Regularização Fundiária, uma vez que agrovilas devem 

ser identificadas como Parcelamentos Urbanos Isolados �± PUI de Interesse Social: 

Art. 132. São considerados Parcelamentos Urbanos Isolados aqueles identificados no 
Anexo II, Tabela 2C, desta Lei Complementar, devendo ser observado o seguinte: 
[...] 
VI �± as áreas de agrovilas em processo de urbanização deverão ser identificadas 
para fins de regularização e serão consideradas Parcelamentos Urbanos Isolados 
de Interesse Social, devendo: 
a) ter sua poligonal demarcada por Grupo de Trabalho composto por representantes 
da Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural �± SEAGRI, da EMATER/DF, 
da TERRACAP e da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação �± 
SEDHAB, em prazo de cento e oitenta dias a contar da data de publicação desta Lei 
Complementar;   
b) ser objeto de contrato de concessão de uso.  
Parágrafo único. Em situações especiais, considerando-se a realidade consolidada até 
a data de publicação desta Lei Complementar, os índices urbanísticos definidos nas 
alíneas dos incisos III e IV deste artigo poderão ser ajustados, mediante estudos 
ambientais e urbanísticos específicos existentes ou a serem definidos pelos órgãos 
afins, desde que aprovados pelos órgãos legalmente competentes (PDOT-DF, 2009). 

O PDOT-DF define três categorias de assentamentos para fins de regularização, dentre 

as quais o PUI, definido como �³�Dquele com características urbanas implantado originalmente 

em zona rural, classificado como Zona de Urbanização Específica, nos termos do Art. 3º da Lei 

Federal nº 6.766, de 19 de dezemb�U�R���G�H�����������´�����$�U�W���������������3�'�2�7-DF, 2009).  

De acordo com o PDOT-�'�)���� �D�� �5�H�J�X�O�D�U�L�]�D�o�m�R�� �)�X�Q�G�L�i�U�L�D�� �³�Y�L�V�D�� �j�� �D�G�H�T�X�D�o�m�R�� �G�H��

assentamentos informais consolidados, por meio de ações prioritárias [...], de modo a garantir 

o direito à moradia, o pleno desenvolvimento das funções sociais da propriedade urbana e o 

�G�L�U�H�L�W�R���D�R���P�H�L�R���D�P�E�L�H�Q�W�H���H�F�R�O�R�J�L�F�D�P�H�Q�W�H���H�T�X�L�O�L�E�U�D�G�R�´�����$�U�W���������������3�'�2�7-DF, 2009). Quanto a 

diretrizes para a Regularização Fundiária, o PDOT-DF estabelece: 
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Art. 122. [...] 
I �± promover a regularização fundiária por meio do agrupamento dos assentamentos 
informais, sempre que possível, em áreas com características urbanas e ambientais 
semelhantes, observada a capacidade de suporte socioeconômico e ambiental;  
II �± elaborar projetos integrados de regularização fundiária para os Setores 
Habitacionais, as Áreas de Regularização e os Parcelamentos Urbanos Isolados;  
III �± assegurar nível adequado de habitabilidade e melhoria das condições de 
sustentabilidade urbanística, social, ambiental e de salubridade ambiental da área 
ocupada;  
IV �± realizar a regularização fundiária em etapas, de acordo com as peculiaridades 
dos empreendimentos, viabilizando soluções concomitantes, sequenciais ou 
alternadas para questões urbanísticas, ambientais, fundiárias e cartorárias;  
V �± viabilizar diferentes formas de parceria entre o Poder Público e os interessados, 
favorecendo maior integração dos órgãos do Distrito Federal e tornando mais ágil e 
eficaz o processo de regularização fundiária;  
VI �± priorizar a regularização fundiária de assentamentos informais de baixa renda 
consolidados;  
VII �± adotar medidas de compensação por eventuais danos ambientais e prejuízos à 
ordem urbanística, diante da irreversibilidade das ocupações e constatada a 
possibilidade de sua permanência;  
VIII �± promover a divisão das terras desapropriadas que estejam em comum com 
terceiros, por meio de ações divisórias;  
IX �± promover a intervenção do Poder Público no processo de regularização fundiária 
sempre que os responsáveis não atenderem às exigências e restrições estabelecidas;  
X �± adotar medidas de fiscalização, prevenção, combate e repressão à implantação de 
novos parcelamentos irregulares do solo;  
XI �± viabilizar a regularização fundiária dos assentamentos informais consolidados 
na forma de loteamento fechado ou projetos urbanísticos com diretrizes especiais para 
unidades autônomas, ora denominados condomínios urbanísticos, de acordo com 
legislação específica;  
XII �± promover articulação do processo de regularização dos assentamentos informais 
com a política habitacional;  
XIII �± aprimorar os instrumentos e medidas jurídicas, urbanísticas e ambientais 
voltadas à regularização de assentamentos informais, visando aumentar a agilidade do 
processo e facilitar as eventuais intervenções do Poder Público;  
XIV �± ajuizar ações discriminatórias e demarcatórias, objetivando a regularização 
fundiária das terras do Distrito Federal (PDOT-DF, 2009). 

O PDOT-DF define ainda os parâmetros urbanísticos específicos para os PUIs de 

Interesse Social: 

Art. 132. 
[...] 
IV �± para os Parcelamentos Urbanos Isolados de Interesse Social, de acordo com a 
classificação constante no Anexo II, Tabela 2C, serão admitidos os seguintes 
parâmetros urbanísticos:  
a) densidade demográfica média;  
b) percentual mínimo destinado à implantação de equipamentos comunitários e 
espaços livres de uso público de 5% (cinco por cento);  
c) os usos residencial, comercial, misto e coletivo (institucional);  
d) para os lotes destinados ao uso residencial, coeficiente de aproveitamento máximo 
igual a 1,2 (um inteiro e dois décimos);  
e) para os lotes destinados ao uso comercial, coeficiente máximo igual a 1,5 (um 
inteiro e cinco décimos);  
f) para os lotes destinados ao uso misto, coeficiente máximo igual a 1,5 (um inteiro e 
cinco décimos); 
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g) para os lotes destinados ao uso coletivo (institucional), coeficiente máximo igual a 
1,2 (um inteiro e dois décimos); 
[...] 
Parágrafo único. Em situações especiais, considerando-se a realidade consolidada até 
a data de publicação desta Lei Complementar, os índices urbanísticos definidos nas 
alíneas dos incisos III e IV deste artigo poderão ser ajustados, mediante estudos 
ambientais e urbanísticos específicos existentes ou a serem definidos pelos órgãos 
afins, desde que aprovados pelos órgãos legalmente competentes (PDOT-DF, 2009). 

A densidade demográfica média, definida pelo PDOT-DF para a Vargem Bonita �± 

considerando sua classificação como agrovila e, consequentemente, como PUI de Interesse 

Social, corresponde a valores entre 50 e 150 habitantes por hectare (Figura 25). De acordo com 

o Parágrafo Único do Art. 39, a densidade definida para cada porção do território pode variar 

de acordo com as Diretrizes Urbanísticas, desde que seja preservado, como média, o valor de 

referência estipulado e que sejam observadas as condicionantes ambientais:  

Art. 39. Considera-se como densidade demográfica ou populacional o valor resultante 
da divisão entre o número de habitantes e a área total das porções territoriais indicadas 
no Anexo III, Mapa 5, desta Lei Complementar, ficando definidos os seguintes valores 
de referência:  
I �± densidade muito baixa: valores até 15 (quinze) habitantes por hectare;  
II �± densidade baixa: valores superiores a 15 (quinze) e até 50 (cinquenta) habitantes 
por hectare;  
III �± densidade média: valores superiores a 50 (cinquenta) e até 150 (cento e 
cinquenta) habitantes por hectare;  
IV �± densidade alta: valores superiores a 150 (cento e cinquenta) habitantes por 
hectare.  
Parágrafo único. A densidade demográfica definida para cada porção territorial 
poderá variar dentro de uma mesma porção, de acordo com as diretrizes 
urbanísticas estabelecidas pelo órgão gestor do desenvolvimento territorial e urbano 
do Distrito Federal, desde que seja preservado, como média, o valor de referência 
estipulado neste artigo e que sejam observadas as condicionantes ambientais (PDOT-
DF, 2009 �± grifos nossos). 
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Figura 25. Porções Territoriais de Densidade (PDOT-DF).  
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PARTE II. ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DAS 

DIRETRIZES   

A PARTE II  desse Estudo Técnico apresenta orientações para elaboração das Diretrizes 

Urbanísticas da Vargem Bonita. São traçadas orientações para as Diretrizes de Sistema Viário 

e Circulação, de Uso e Ocupação do Solo �± com o Zoneamento para a área �±, de Densidade 

Demográfica, de Áreas Públicas e orientações para Infraestrutura Urbana, que devem ser 

seguidas no momento de elaboração do projeto urbanístico a ser desenvolvido.  

3. PROCESSO PARTICIPATIVO  SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 

O processo de elaboração das Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita ocorreu com a 

participação da comunidade local. No dia 17/07/2018, a equipe técnica da 

SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR realizou Visita Técnica na ocupação urbana e Oficina 

com a comunidade (Figura 26), a fim de compreender o cenário urbano e as demandas da 

população, além de explicar o processo de elaboração das Diretrizes. No dia 02/10/2018, a 

equipe técnica retornou a Vargem Bonita para apresentação das Diretrizes à comunidade.  

 
Figura 26. Oficina realizada no dia 17/07/2018 com a comunidade da Vargem Bonita.  

Na Visita Técnica, foi observado que a Vargem Bonita apresenta uma ocupação urbana 

consolidada, com algumas áreas desocupadas, principalmente, nos limites da poligonal definida 

para a área. Predomina o uso residencial unifamiliar, com alguns estabelecimentos comerciais 



Estudo Técnico nº 20/2018 �± SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 
Estudo para as Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita �± DIUR 20/2018 

50|100 
 

 

e de prestação de serviços, os quais estão concentradas no acesso principal da área (Figura 28). 

Também foi observado que em algumas edificações residenciais ocorre outros usos e atividades 

concomitantemente, como salão de beleza, pequeno restaurante ou bar e oficina, o que 

caracteriza o uso misto �± uso residencial associado a outro uso não residencial.  

A Vargem Bonita também possui Equipamentos Públicos Comunitários �± EPCs, tais 

como o Centro Educacional Vargem Bonita, o Posto de Saúde e a Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural �± EMATER �± localizados, predominantemente, ao longo da via 

principal de acesso. Quanto aos Espaços Livres de Uso Público �± ELUPs, foram observadas 

diversas áreas destinadas a esses espaços �± também localizadas na entrada da Vargem e ao 

longo da via principal (Figura 27 e Figura 28).  

 
Figura 27. Mapa dos usos identificados na Visita Técnica. 
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1. Usos comercial e prestação de serviços 

  
2. Praça (ELUP) 

  
3. Centro Educacional Vargem Bonita (EPC) 

  

4. Uso residencial unifamiliar 

  
Figura 28. Usos identificados na Vargem Bonita.  
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Na Oficina, foram coletadas e compiladas informações sobre os problemas e as 

demandas identificadas pela população da Vargem Bonita. O Quadro 5 apresenta as 

informações levantadas, e a Figura 29 e a Figura 30 apresentam a localização de alguns dos 

problemas identificados e usos e atividades já previstos para a área e sugeridos pela 

comunidade, respectivamente: 

Quadro 5. Problemas e demandas relatados pela população. 

Uso e Ocupação do Solo 

Usos 
Predominantemente uso residencial unifamiliar, com uso misto (com 
residencial unifamiliar) ocorrendo em alguns lotes e com uso comercial 
concentrado na entrada da ocupação 

Ocupação 

Lotes originais de 800,0m² 

Lotes mantidos originais na porção norte da ocupação 

Fracionamentos dos lotes em unidades pequenas na porção sul da 
ocupação 

Centralidade  

Localizada na entrada da ocupação, com predomínio de uso comercial e 
prestação de serviços 

Frequentada pela população do Parkway  

Demanda por mais comércio e prestação de serviços de uso cotidiano da 
população local  

Demanda por espaço destinado aos produtores rurais (feira) 

Sugestão de destinação de área desocupada entre os comércios para um 
centro cultural 
Sugestão de aproveitamento da área que seria destinada ao Portal 17 
(centro comercial com obra embargada) 

Incomodidade Bares e quiosques com barulho e som alto na centralidade 

Equipamentos Públicos 
Comunitário �± EPC 

Educação 

Escola de Ensino Infantil, Fundamental e EJA 
(no período noturno) 

Demanda por creche (processo em andamento) 

Saúde Posto de Saúde subutilizado 

Segurança 

Posto Policial removido 

Falta de segurança 

Demanda por Posto Policial  

Postal dos Correios 
Espaços subutilizado 

Utilizado anteriormente pela população para 
eventos 

Lazer e Cultura 
Demanda por espaço edificado para eventos 

Demanda por uma biblioteca 

Centralização de usos institucionais na porção central da ocupação ao 
longo da via principal  

Espaços Livres de Uso Público 
�± ELUP 

Dois pontos: na entrada da ocupação (campo de areia de futebol, campo de 
grama sintética e PEC �± Ponto de Encontro Comunitário) e em ponto mais 
central (quadra de areia de vôlei, quadra de basquete e playground), ambos 
na via principal  

Sensação de insegurança 
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Pontos de venda de drogas 

Falta de iluminação pública 

Sugestão de destinação de área central desocupada para a criação de um 
jardim japonês 

Pedido de playground na porção sul da ocupação 

Demanda por inserção do Campo de beisebol na poligonal e qualificação 
do espaço 

Relação com o Parkway A população do Parkway utiliza o comércio da Vargem Bonita 

Relação com as chácaras 

Muitas pessoas que moram em Vargem Bonita ainda produzem nas 
chácaras 

Demanda por uma feira do produtor 

Sistema Viário e de Circulação 

Acessos 
Rotatória de acesso (principal) com tráfego intenso 

Primeiro acesso com problema de visibilidade devido à vegetação 

Vias 

Reclamação de caixas de via estreitas 

Problemas com raio de giro da curva 

Alta velocidade dos automóveis 

Pedido para asfaltamento de trechos sem pavimentação 

Calçadas  
Inexistência de calçadas em muitos trechos 

Calçadas estreitas com postes no meio  

Ciclovias/ciclofaixas 
Inexistência de ciclovias/ciclofaixas 

Modal utilizado para deslocamentos internos 

Estacionamentos  Pedido por estacionamento na via principal devido ao comércio 

Medidas moderadoras de 
tráfego (traffic -calming) 

Pedido de implantação de quebra-molas para redução da velocidade 

Sinalização  Pedido por sinalização para a redução de velocidade 

Transporte público 
Poucos horários de ônibus: de manhã cedo e a noite 

Uso de transporte pirata 

Infraestrutura  

Esgotamento sanitário Pontos de esgoto a céu aberto identificado no mapa 

Drenagem de águas pluviais Pontos de alagamento identificados no mapa  

Coleta de resíduos sólidos 
Pontos de depósito de lixo identificados no mapa 

Possível área para implantação de Ponto de Entrega Voluntária �± PEV 
identificada no mapa 

Outros 

Retirada de antigo monumento 

�3�U�H�R�F�X�S�D�o�m�R���F�R�P���L�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D���G�D���F�D�L�[�D���G�¶�i�J�X�D 

Reflorestamento da porção sul da área 
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Figura 29. Mapa de problemas identificados na visita e relatados pela comunidade. 

 
Figura 30. Mapa dos usos e atividades previstos e sugeridos pela comunidade. 



Estudo Técnico nº 20/2018 �± SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 
Estudo para as Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita �± DIUR 20/2018 

55|100 
 

 

A partir da Visita Técnica e da Oficina, onde foi possível compreender o contexto 

urbano local �± os problemas e as potencialidades da Vargem Bonita, e as demandas da 

população, prosseguiu-se à elaboração do Estudo Técnico e das Diretrizes Urbanísticas. 

4. DIRETRIZES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Quanto ao uso e ocupação do solo, o projeto urbanístico deve estar em concordância 

com as disposições do PDOT-DF, atendendo à Estratégia de Regularização Fundiária. Além 

das disposições do PDOT-DF, o uso e a ocupação do solo também devem respeitar a capacidade 

de suporte ambiental da região e observar os estudos do Zoneamento Econômico Ecológico do 

DF �± ZEE-DF. 

As Diretrizes de Uso e Ocupação do Solo definem um Zoneamento, delimitando Zonas 

que abrangem toda a área de estudo. As Zonas caracterizam-se como porções territoriais com 

condicionantes urbanísticas e ambientais similares, onde devem incidir os mesmos parâmetros 

de uso e ocupação, conferindo identidade e função para determinada Zona dentro do contexto 

urbano da área de estudo. A Figura 31 apresenta o Zoneamento definido para a Vargem Bonita: 

Figura 31. Mapa de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo. 
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4.1. Centralidade 

A Zona destinada à Centralidade está localizada no acesso principal da Vargem Bonita, 

onde atualmente existe um pequeno comércio �± com padaria, mercadinho, bar e loja de artigos 

agropecuários. As centralidades devem caracterizar áreas urbanas mais compactas, com maior 

densidade de ocupação e diversidade de usos, constituindo elemento de referência na paisagem 

urbana. Deve-se, portanto, ser reforçada sua destinação para atividades capazes de atrair 

pessoas e promover o encontro social. Essas atividades são, em geral, relacionadas aos usos 

comerciais, prestação de serviços e institucionais�± públicos ou privados, especialmente 

atividades culturais e de lazer. 

A Zona de Centralidade deve caracterizar-se pela diversidade de usos e atividades, com 

predomínio de usos não residenciais, contribuindo para a geração de emprego e renda e para o 

incentivo à mobilidade ativa, além de contribuir para a vitalidade urbana e para a segurança no 

espaço público. Essa Zona deve atender, principalmente, à população da Vargem Bonita, e 

também à população do entorno próximo, possibilitando a oferta de produtos necessários ao 

cotidiano, como farmácias, pequenos mercados, padarias e similares. 

Na Zona de Centralidade, portanto, devem ser permitidos os usos comercial, prestação 

de serviços, industrial (pequeno porte, baixa incomodidade e baixo potencial poluidor) e 

institucional. Nessa Zona, nos lotes voltados para a Via de Atividade, o uso residencial deve 

ser permitido somente quando associado a outro uso não residencial, caracterizando o uso 

misto, e não deve ocorrer no pavimento térreo �± no nível da circulação dos pedestres, apenas 

nos pavimentos superiores da edificação; nos lotes voltados para as demais vias, o uso 

residencial pode ser permitido sem restrições. O uso misto deve ser incentivado na 

Centralidade, uma vez que contribui para a vitalidade urbana ao comportar usos e atividades 

que atraem pessoas em diferentes horas do dia e nos diferentes dias da semana. 

Deve ser proibida a ocorrência de muros e fachadas cegas voltadas para o logradouro 

público �± área não-edificada, de uso comum e público, sendo as ruas, avenidas, praças, largos, 

travessas, becos, parques, rodovias, caminhos etc., a fim de contribuir para a vitalidade urbana 

e segurança pública.  

O Quadro 6 apresenta as Diretrizes para a Zona de Centralidade: 
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Quadro 6. Diretrizes para a Centralidade. 
C

E
N

T
R

A
LI

D
A

D
E

 
USOS DIRETRIZES  

Residencial Unifamiliar 
Residencial Multifamiliar 
Comercial 
Prestação de Serviços 
Industrial (pequeno porte, baixa 
incomodidade e baixo potencial poluidor) 
Institucional 
Misto (com uso residencial unifamiliar ou 
multifamiliar) 

�x Associar os usos previstos para a zona a uma ocupação 
mais densa e verticalizada, compatível com a maior 
densidade demográfica conferida para centralidade;  

�x Incentivar fachadas integradas ao ambiente urbano 
mediante usos comerciais no térreo com acesso direto 
pela calçada;  

�x Garantir a constituição das vias por meio da abertura 
das fachadas das edificações para esses espaços; 

�x Proibir fachadas cegas (muros, cercas ou paredes sem 
janelas) bem como acessos de garagens, que 
desqualifiquem ou depreciem os espaços públicos; 

�x Qualificar os espaços públicos voltados para via; 
�x Garantir mobilidade com permeabilidade viária e 

articulação viária com o seu entorno; 
�x Proibir o parcelamento no formato de condomínios 

urbanísticos (casas). 

4.2. Zona A 

A Zona A corresponde a maior parte da ocupação urbana da Vargem Bonita, com 

predominância do uso residencial unifamiliar. Outros usos também podem ser observados nessa 

Zona, como residencial multifamiliar, comercial, prestação de serviços, institucional e misto, 

além de EPCs e ELUPs.  

Figura 32. Fotos da ocupação urbana existente na Zona A. 

  
  

  



Estudo Técnico nº 20/2018 �± SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 
Estudo para as Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita �± DIUR 20/2018 

58|100 
 

 

Na Zona A, recomenda-se avaliar a colapsibilidade do solo antes da implantação de 

novas ocupações e garantir maiores taxas de permeabilidade. Não devem ser implantados usos 

e atividades com alto potencial poluidor, uma vez que a Zona A está localizada sobre sistema 

de aquíferos porosos P1 e por apresentar uma baixa declividade e baixa densidade de drenagem, 

características que favorecem a infiltração 

A partir do contexto urbano e ambiental da Zona A, devem ser permitidos os usos 

residencial unifamiliar, comercial, prestação de serviços, industrial (baixo potencial poluidor), 

institucional e misto �± todos de pequeno porte e baixa incomodidade. Quanto ao uso residencial 

multifamiliar, devem ser regularizados aqueles existentes até a data de publicação das Diretrizes 

Urbanísticas da Vargem Bonita, não sendo permitido ao projeto urbanístico a criação de novos 

lotes destinados a esse uso. 

Considerando a Estratégia de Regularização Fundiária, o projeto urbanístico deve 

adequar os assentamentos informais, assegurando nível adequado de habitabilidade e melhoria 

das condições de salubridade ambiental e de sustentabilidade urbanística, social e ambiental da 

área (PDOT-DF, 2009).  

O Quadro 7 apresenta Diretrizes para a Zona A: 

Quadro 7. Orientações para a Zona A. 

Z
O

N
A

 A
 

USOS DIRETRIZES  

Residencial Unifamiliar  
Residencial Multifamiliar (Situação fática) 
Comercial 
Prestação de Serviços 
Industrial (baixo potencial poluidor) 
Institucional 
Misto (com residencial unifamiliar) 

�x Permitir o comércio local compatível com a escala 
residencial; 

�x Mesclar oferta de áreas residenciais para diferentes 
faixas de renda; 

�x Incentivar fachadas integradas ao ambiente urbano;  
�x Garantir a constituição das vias por meio da abertura 

das fachadas das edificações para esses espaços; 
�x Proibir fachadas cegas (muros, cercas ou paredes sem 

janelas) bem como acessos de garagens, que 
desqualifiquem ou depreciem os espaços públicos; 

�x Qualificar os espaços públicos voltados para via; 
�x Garantir mobilidade com permeabilidade viária e 

articulação viária com o seu entorno; 
�x Proibir o parcelamento no formato de condomínios 

urbanísticos (residencial unifamiliar). 
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4.3. Zona B 

A Zona B corresponde à uma zona de transição entre a ocupação urbana da Vargem 

Bonita e a Zona Rural (PDOT-DF, 2009), sendo caracterizada por uma maior sensibilidade 

ambiental. Essa Zona ainda apresenta áreas desocupadas, sendo o uso residencial unifamiliar 

predominante nas porções já ocupadas.  

Como apontado no item 1. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E AMBIENTAL, 

na Zona B devem ser adotadas maiores taxas de permeabilidade, a fim de garantir maior 

infiltração das águas pluviais. Dessa forma, nas áreas ainda desocupadas da Zona B, o projeto 

urbanístico deve garantir o limite máximo de 50% de impermeabilização do solo. As soluções 

de drenagem de águas pluviais devem aumentar o volume de água pluvial infiltrado, evitando 

assim grandes volumes de água nos exutórios dos sistemas, conforme Quadro 3 (item 1.8. 

Zoneamento do meio físico e ambiente).  

Na Zona B devem ser permitidos os usos residencial unifamiliar, comercial, prestação 

de serviços, industrial com baixo potencial poluidor, institucional e misto �± todos de pequeno 

porte e baixa incomodidade. Assim como na Zona A, devem ser regularizadas as ocupações 

residenciais multifamiliares existentes até a data de publicação das Diretrizes Urbanísticas da 

Vargem Bonita, não devendo ser permitido ao projeto urbanístico a criação de novos lotes 

destinados a esse uso. Devem ser proibidas indústrias potencialmente poluidoras ou 

degradadoras, atividades mineradoras e disposições de resíduos nessa Zona (Quadro 3 �± item 

1.8. Zoneamento do meio físico e ambiente).  

O Quadro 8 apresenta Diretrizes para a Zona B: 

Quadro 8. Orientações para a Zona B.  

Z
O

N
A

 B
 

USOS DIRETRIZES  

Residencial Unifamiliar  
Residencial Multifamiliar (Situação fática) 
Comercial 
Prestação de Serviços 
Industrial (baixo potencial poluidor) 
Institucional 
Misto (com residencial unifamiliar) 

�x Permitir o comércio local compatível com a escala 
residencial; 

�x Mesclar oferta de áreas residenciais para diferentes 
faixas de renda; 

�x Incentivar fachadas integradas ao ambiente urbano;  
�x Garantir a constituição das vias por meio da abertura 

das fachadas das edificações para esses espaços; 
�x Proibir fachadas cegas (muros, cercas ou paredes sem 

janelas) bem como acessos de garagens, que 
desqualifiquem ou depreciem os espaços públicos; 

�x Qualificar os espaços públicos voltados para via; 
�x Garantir mobilidade com permeabilidade viária e 

articulação viária com o seu entorno; 
�x Proibir o parcelamento no formato de condomínios 

urbanísticos (residencial unifamiliar). 
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4.4. Zona C 

A Zona C corresponde à porção desocupada e parcialmente vegetada ao sul da poligonal 

da Vargem Bonita. Essa Zona caracteriza-se pelo alto potencial de recarga e pela formação 

florestal, além de apresentar alta suscetibilidade à erosão. A remoção da cobertura vegetal pode 

desencadear processos erosivos, principalmente, se associados ao lançamento de águas 

provenientes de escoamento superficial. A remoção da cobertura vegetal reduzirá o potencial 

de recarga e, consequentemente, aumentará o escoamento superficial, que caso ocorra em áreas 

sem cobertura vegetal pode acarretar erosões laminares em terrenos planos ou convexos, ou 

sulcos e ravinas em terrenos côncavos. Em ambos os casos as partículas carreadas têm como 

destino o Ribeirão do Gama, podendo contribuir para o assoreamento do córrego.  

Dessa forma, a ocupação urbana não deve ocorrer nessa Zona, devendo ser proibido o 

parcelamento dessa Zona C. Essa Zona deve ser destinada à ELUP, criando um parque urbano 

para apropriação da população e manutenção da vegetação existente. O projeto urbanístico deve 

respeitar o limite máximo de 50% de impermeabilização do solo. As soluções de drenagem de 

águas pluviais devem aumentar o volume de água pluvial infiltrado e reduzir o escoamento 

superficial. Devem ser implantadas calçadas/passeios e ciclovias/ciclofaixas contornando o seu 

perímetro, além de bacias de contenção/retenção com algum uso para a população e a 

revegetação da área. 

O Quadro 9 apresenta Diretrizes para a Zona C: 

Quadro 9. Orientações para a Zona C. 

Z
O

N
A

 C
 

USOS DIRETRIZES  

Espaços Livres de Uso Público - ELUP 

�x Não devem ser permitidas ocupações nessa Zona; 
�x Recomenda-se a manutenção e a expansão da 

vegetação dessa Zona; 
�x Deve ser buscada a revegetação do solo exposto nessa 

zona, principalmente em áreas com altas declividades; 
�x Devem ser implantadas calçadas/passeios e 

ciclovias/ciclofaixas contornando o seu perímetro 
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4.5. Tabela de Parâmetros Urbanísticos 

Os parâmetros urbanísticos definidos pelas Diretrizes são os Coeficientes de 

Aproveitamento Básico e Máximo, a Altura Máxima e a Taxa de Permeabilidade (Quadro 10).  

Quadro 10. Parâmetros urbanísticos �± definições. 

Parâmetros de Uso e Ocupação Definição 

Coeficiente de Aproveitamento (CA) 

Relação entre a área edificável e a área do terreno; é o número que, 
multiplicado pela área do lote, indica a área que pode ser construída 
no lote, somando-se a área de todos os pavimentos. 
CA Básico: potencial 
construtivo definido 
para o lote, outorgado 
gratuitamente. 

CA Máximo: limite máximo edificável 
dos lotes ou projeções, podendo a 
diferença entre os coeficientes máximo e 
básico ser outorgada onerosamente.  

Altura Máxima  

Medida vertical máxima permitida para uma edificação, não 
�L�Q�F�O�X�L�Q�G�R���D���F�D�L�[�D���G�¶�i�J�X�D���H���D�Q�W�H�Q�D�V�����F�R�Q�W�D�G�D���D���S�D�U�W�L�U���G�R���S�R�Q�W�R��
definido como cota de soleira. 

Cota de soleira 

Cota ou nível altimétrico do lote ou da 
projeção que determina o pavimento térreo 
�± medida no perfil natural do terreno, de 
acordo com o levantamento 
planialtimétrico cadastral �±, a partir do 
qual se define a altura máxima e o número 
de pavimentos.  

Taxa de Permeabilidade Relação entre a área permeável e a área do lote. 

De acordo com o §5º do Art. 42 do PDOT-DF, os valores dos CA para novos projetos 

urbanísticos devem ser definidos pelas Diretrizes Urbanísticas, podendo ficar abaixo do limite 

máximo estabelecido pelo PDOT-DF para a Zona em que se inserem. Ainda em conformidade 

com o PDOT-�'�)���� �D�� �G�H�I�L�Q�L�o�m�R�� �G�R�� �&�$�� �0�i�[�L�P�R�� �G�H�Y�H�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�U�� �³�D�� �K�L�H�U�D�U�T�X�L�D�� �Y�L�i�U�L�D���� �D��

infraestrutura urbana disponível, a localização dos centros e subcentros locais, praças e áreas 

econômicas, além dos condicionantes ambientais e a política de desenvolvim�H�Q�W�R���X�U�E�D�Q�R�´�����$�U�W����

40 § 3º, PDOT-DF, 2009).  

A partir das características e da vocação de cada Zona definida pelo Zoneamento dessas 

Diretrizes Urbanísticas (Figura 31), os usos e parâmetros urbanísticos para novos 

parcelamentos permitidos para cada Zona devem seguir o disposto na Tabela 4:  
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Tabela 4. Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo para novos parcelamentos. 

Zona Uso 
Coeficiente de 

Aproveitamento  Altura Máxima da 
edificação (m) 

Básico Máximo 

Centralidade 

Comercial/ Prestação de 
Serviços 

1 

1,5 

12,0 
Industrial (baixo potencial 

poluidor) 
1,2 

Institucional (EPC) 1,2 

Misto (com residencial 
multifamiliar) 

1,5 

ELUP - - - 

A 

Residencial Unifamiliar 

1 

1,2 

10,5 

Comercial/ Prestação de 
Serviços 

1,5 

Industrial (baixo potencial 
poluidor) 

1,2 

Institucional (EPC) 1,2 

Misto (com residencial 
unifamiliar) 

1,5 

ELUP - - - 

B 

Residencial Unifamiliar 

1 

1,2 

10,5 

Comercial/ Prestação de 
Serviços 

1,5 

Industrial (baixo potencial 
poluidor) 

1,2 

Institucional (EPC) 1,2 

Misto (com residencial 
multifamiliar) 

1,5 

ELUP - - - 

C ELUP - - - 

�x A altura da edificação pode ultrapassar o limite máximo estabelecido para o lote, desde que comprovada a 
necessidade técnica para o funcionamento da atividade; 

�x Obs.: A situação fática das unidades deve ser observada no projeto urbanístico de regularização, conforme 
Art. 131 do PDOT-DF (2009). 

5. DIRETRIZES DE SISTEMA VIÁRIO E CIRCULAÇÃO  

A ocupação urbana deve proporcionar mobilidade e acessibilidade à população, 

mediante o acesso amplo e democrático ao espaço urbano, de forma segura e socialmente 

inclusiva. O PDOT-�'�)���G�H�I�L�Q�H���R���V�L�V�W�H�P�D���Y�L�i�U�L�R���F�R�P�R���D���³�L�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D���I�t�V�L�F�D���T�X�H���F�R�P�S�}�H���X�P�D��

malha definida e hierarquizada, necessá�U�L�D���j���H�V�W�U�X�W�X�U�D�o�m�R���H���R�S�H�U�D�o�m�R���G�R���V�L�V�W�H�P�D���G�H���W�U�D�Q�V�S�R�U�W�H�´��

(Art. 17, inciso II, PDOT-DF, 2009). Nesse sentido, apresenta-se indispensável um sistema 

viário que proporcione permeabilidade, fluidez e integração ao espaço urbano. 

Para o Sistema Viário e de Circulação, o PDOT-DF estabelece as seguintes diretrizes: 
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Art. 20. São diretrizes setoriais para o sistema viário e de circulação: 
I �± garantir a segurança, a fluidez e o conforto na circulação de todos os modos de 
transporte; 
II �± destinar vias ou faixas, preferenciais ou exclusivas, priorizando os modos não 
motorizados e coletivos de transporte; 
III �± destinar espaços urbanos no sistema viário para a implantação de infraestrutura 
de apoio a todos os modos de transporte; 
IV  �± compatibilizar a classificação hierárquica do sistema viário com o uso do solo; 
V �± promover a acessibilidade de pedestres e ciclistas ao sistema de transporte; 
VI �± promover a implantação do sistema viário de forma ambientalmente sustentável; 
VII  �± promover medidas reguladoras para o transporte de cargas pesadas e cargas 
perigosas na rede viária do Distrito Federal (PDOT-DF, 2009). 

Além do PDOT-DF, o projeto urbanístico deve observar o Decreto nº 38.047, de 09 de 

março de 20171�����T�X�H���U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D���R���$�U�W�����������G�R���3�O�D�Q�R���'�L�U�H�W�R�U���³�Q�R���T�X�H���V�H���U�H�I�Hre às normas viárias 

e aos conceitos e parâmetros para o dimensionamento de sistema viário urbano do Distrito 

Federal, para o planejamento, elaboração e modificação de projetos urbanísticos, e dá outras 

�S�U�R�Y�L�G�r�Q�F�L�D�V�´���� �'�H�Y�H�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�U�� �W�D�P�E�p�P�� �D��Nota Técnica NT 02/2015-DAUrb/SUAT 2, que 

�R�U�L�H�Q�W�D�� �³�D�� �H�O�D�E�R�U�D�o�m�R�� �G�H�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �X�U�E�D�Q�t�V�W�L�F�R�V�� �T�X�D�Q�W�R�� �D�R�� �V�L�V�W�H�P�D�� �Y�L�i�U�L�R���� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q�G�R�� �D��

classificação de vias de acordo com o contexto urbano e diretrizes gerais para o planejamento 

�G�R���V�L�V�W�H�P�D���Y�L�i�U�L�R���X�U�E�D�Q�R�´���H���R��Guia de Urbanização3 (SEGETH, 2017).  

A partir do disposto na legislação e nas normas técnicas vigentes, e considerando o 

contexto urbano da Vargem Bonita �± uma ocupação urbana com alguns espaços ainda 

desocupados e com seu sistema viário e de circulação consolidado, o projeto urbanístico deve 

qualificar o espaço urbano e contribuir para a mobilidade ativa (modos de transporte não 

motorizados), garantindo, ao mesmo tempo, a segurança, a acessibilidade e o conforto na 

circulação da população.  

Para tanto, o Sistema Viário e de Circulação da Vargem Bonita foi hierarquizado a fim 

de permitir a elaboração de Diretrizes de acordo com a capacidade e o potencial de cada via. A 

classificação viária foi feita de acordo com o disposto no Decreto nº 38.047/2017 e na Nota 

Técnica NT 02/2015-DAUrb/SUAT . No que diz respeito ao uso e ocupação do solo, o Decreto 

nº 38.047/2017 classifica as vias urbanas em Vias de Atividades, de Circulação e Parque, 

conforme descrição a seguir: 

                                                           
1 Disponível em: http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Decreto-38047-2017-Regula-art-
20-LC803-normas-vi%C3%A1rias.pdf 
2 Disponível em: http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Nota-Tecnica-02-2015-Diretrizes-
para-o-sistema-vi%C3%A1rio-de-novos-parcelamentos.pdf 
3 Disponível em: http://www.segeth.df.gov.br/guia-de-urbanizacao/ 

http://www.segeth.df.gov.br/guia-de-urbanizacao/
http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Nota-Tecnica-02-2015-Diretrizes-para-o-sistema-vi%C3%A1rio-de-novos-parcelamentos.pdf
http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Decreto-38047-2017-Regula-art-20-LC803-normas-vi%C3%A1rias.pdf
http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Decreto-38047-2017-Regula-art-20-LC803-normas-vi%C3%A1rias.pdf
http://www.segeth.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/Nota-Tecnica-02-2015-Diretrizes-para-o-sistema-vi%C3%A1rio-de-novos-parcelamentos.pdf
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�” Via de Atividades: sistema viário estruturante que proporciona alta acessibilidade ao 

bairro em áreas com concentração de atividades de lazer, comércio, cultura, serviços, e 

ao uso misto, que privilegia o transporte coletivo, o tráfego de pedestres e de ciclistas, 

e se configura como uma área de confluência das pessoas que pode estar associada, em 

seu percurso, à via de circulação; 

�” Via de Circulação: sistema viário estruturante que visa à circulação intraurbana de 

setores ou bairros, para conferir, inclusive, conectividade às centralidades, e que pode 

se constituir como continuidade de uma via de atividades, com desenho distinto, 

adaptado às características do uso do solo lindeiro; 

�” Via Parque: sistema viário de contorno de espaços livres públicos, parques urbanos e 

áreas protegidas, que se constitui acesso e elemento de delimitação desses espaços e de 

sua integração ao contexto urbano. 

Complementarmente, a Nota Técnica NT 02/2015-DAUrb/SUAT  também apresenta a 

caracterização dessas vias urbanas (Quadro 11): 

Quadro 11. Caracterização de vias urbanas. Fonte: Adaptado da Nota Técnica NT 02/2015 DAUrb-SUAT. 

Via de Atividades 

Abrangência �x Bairro/Centralidade 

Uso do solo 

�x Densidade de ocupação e diversidade de usos (comercial, 
serviços, institucional, residencial); 

�x Uso misto recomendável, com uso residencial somente nos 
pavimentos superiores da edificação; 

�x Acesso à edificação direto por meio de fachadas frontais 
abertas. 

Modais de transporte 

�x Equilíbrio entre os modais motorizados e não motorizados: 
o Transporte coletivo; 
o Pedestres; 
o Ciclistas; 
o Veículo particular. 

Via de Circulação 

Abrangência �x Bairro/Centralidades 

Uso do solo 
�x Áreas lindeiras às Vias de Atividades; 
�x Uso do solo menos intenso e diversificado. 

Modais de transporte 

�x Equilíbrio entre os modais motorizados e não motorizados: 
o Transporte coletivo; 
o Pedestres; 
o Ciclistas; 
o Veículo particular. 

Via de Circulação de 
Vizinhança 

Abrangência �x Vizinhança/Local 

Uso do solo �x Predominantemente residencial, ou de acesso interno aos 
usos comerciais/serviços. 

Modais de transporte 

�x Equilíbrio entre os modos não motorizados e os 
motorizados, com prioridade aos pedestres e ciclistas. 
o Transporte coletivo; 
o Veículos particulares. 
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Via Parque 

Abrangência �x Bairro/Vizinhança 

Uso do solo 

�x Proximidade/contorno de espaços livres de uso público, 
parques urbanos ou áreas protegidas; 

�x Delimitação clara dos espaços públicos e privados; 
�x Acesso a atividades de lazer, recreativas e esportes 

previstas na área de parque, praças e bosques lindeiros à via 
parque; 

�x Permitir visibilidade aos espaços verdes e áreas 
ambientalmente protegidas; 

�x Abrir as fachadas das edificações, preferencialmente, para 
as vias, de forma a garantir a sua apropriação e segurança.  

Modais de transporte 

�x Prioridade aos modos não motorizados: 
o Pedestres; 
o Ciclistas; 
o Transporte coletivo; 
o Veículo particular. 

A partir da classificação estabelecida pelo Decreto nº 38.047/2017 e pela Nota Técnica 

NT 02/2015-DAUrb/SUAT , o projeto urbanístico da Vargem Bonita deve observar o traçado 

e a hierarquia viária constantes na Figura 33: 

 
Figura 33. Mapa de Diretrizes de Sistema Viário e Circulação. 
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Tendo em vista a concentração de usos não residenciais e a proximidade com a 

Centralidade, o trecho inicial da principal via de acesso da Vargem Bonita deve ser classificado 

como uma Via de Atividades, conforme Figura 33. Ao longo desse trecho, o projeto urbanístico 

deve buscar a diversidade de usos e atividades, contribuindo para a vitalidade urbana e para a 

segurança do espaço público, como apontado no item 4.1. Centralidade.  

Nos lotes voltados para a Via de Atividades, o uso residencial deve ser permitido 

somente quando associado a outro uso não residencial, caracterizando o uso misto, e não deve 

ocorrer no pavimento térreo. O uso misto deve ser incentivado ao longo dessa Via, uma vez que 

contribui para a vitalidade urbana ao comportar usos e atividades que atraem pessoas em 

diferentes horas do dia e nos diferentes dias da semana. 

As vias classificadas como Vias de Circulação devem conferir continuidade e 

conectividade à Via de Atividades, além de articular internamente a ocupação e distribuir os 

fluxos. As Vias de Circulação devem caracterizar-se pela diversidade de usos e atividades, 

ainda que em menor intensidade e de menor porte e abrangência que aqueles que devem 

caracterizar a Via de Atividades.  

As Vias de Circulação de Vizinhança integram o sistema viário complementar e visam 

distribuir os fluxos e proporcionar acessibilidade na esfera da vizinhança, caracterizando vias 

de menor porte, voltadas à conectividade interna de áreas predominantemente residenciais 

(Nota Técnica NT 02/2015-DAUrb/SUAT).  

O projeto urbanístico deve prever a implantação das Vias de Circulação de Vizinhança 

Propostas, conforme apresentado na Figura 33. Essas novas vias objetivam garantir quadras 

curtas, o que contribui para a permeabilidade viária e, consequentemente, para a distribuição 

dos fluxos. Garantir quadras curtas é fundamental para a qualidade do espaço público, uma vez 

que configuram um tecido urbano mais permeável, possibilitando alternativas de percursos e 

distribuição de fluxos. Quadras extensas, por outro lado, dificultam o acesso de pedestres a 

outras ruas, deixando algumas muito movimentadas, enquanto outras permanecem vazias, 

contribuindo negativamente para o deslocamento a pé (JACOBS, 2009) (Figura 34). 
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Figura 34. Representação de distribuição de fluxos em quadras compridas e em quadras curtas. Fonte: 

https://goo.gl/yfwxth.  

5.1. Medidas moderadoras de tráfego (traffic -calming) 

A fim de contribuir para um sistema viário acessível, confortável e seguro �± para 

veículos motorizados, pedestres e ciclistas, o projeto urbanístico deve prever a implantação de 

medidas moderadoras de tráfego (traffic-calming) ao longo de toda a ocupação da Vargem 

Bonita. Essas medidas compreendem um sistema de técnicas e desenho urbano que visa reduzir 

o impacto do tráfego de veículos motorizados, diminuindo a sua velocidade e aumentando a 

atenção dos condutores. As medidas moderadoras de tráfego visam, portanto, o equilíbrio do 

tráfego nas vias, de modo a contribuir para espaços públicos pensados na escala humana e 

amigáveis para a circulação de pedestres e ciclistas (PPS, 2008).  

As medidas implantadas na Vargem Bonita podem ser de diversos tipos, como 

apresentado no Quadro 12, devendo estar em concordância com a hierarquia viária (Figura 33). 

Estreitamentos de via e plataformas atenuadoras de velocidade são medidas que podem ser 

implantadas nas Vias de Atividades e de Circulação, enquanto lombadas e materiais de 

pavimento diferenciados podem ser implantados nas demais vias. Nas vias que não possuem 

caixas viárias com dimensões suficientes para a implantação de calçadas e ciclofaixas 

adequadas, o projeto urbanístico pode caracterizá-las como vias compartilhadas, desde que 

implantadas estratégias necessárias para garantir a segurança e o conforto dos pedestres e 

ciclistas. Complementarmente, a arborização também pode contribuir para a redução da 

velocidade dos veículos e para a criação de ambientes urbanos. 

https://goo.gl/yfwxth
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Quadro 12. Medidas moderadoras de tráfego (traffic-calming). Fonte: adaptado de NACTO (2016). 

Estreitamento de faixa 

As faixas mais estreitas 
diminuem velocidades e 
minimizam acidentes nas ruas 
ao reduzir a via e tornar os 
motoristas mais cautelosos 
com o tráfego e os demais 
usuários. Utilize o espaço 
adicional para os pedestres, 
infraestrutura cicloviária ou 
infraestrutura verde. 

 

Raios de esquina 

A diminuição de raios de 
esquina reduz as velocidades 
de conversão dos veículos, 
bem como as distancias de 
travessias de pedestres. 
Minimizar o raio de esquina é 
essencial para a criação de 
cruzamentos seguros e 
compactos. 

 

Edifícios e árvores 

A existência de edifícios com 
fachadas articuladas e janelas 
em uma rua indica que ela 
pertence a um ambiente 
urbano, e não a uma via 
expressa. 

 

Tratamentos de portal 

Os tratamentos de portal 
alertam os motoristas para seu 
ingresso em uma área de 
maior lentidão. Esses 
tratamentos podem incluir 
sinalização, portais de acesso, 
plataformas atenuadoras de 
velocidade, travessias 
elevadas e extensões do meio-
fio. 
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Estreitamentos de via 

Esses estreitamentos ocorrem 
em um ponto da via próximo 
ao meio de quadra. Podem ser 
combinados com plataformas 
atenuadoras de velocidade 
para criar travessias de 
pedestres de alta qualidade. 
Podem também ser utilizados 
em ruas de mão dupla de 
baixo volume para forçar os 
motoristas que trafegam em 
sentidos opostos a ceder 
preferência um ao outro. 

 

Chicanas e faixas alternadas 

Esses tipos de desvios 
utilizam a alternância entre 
faixas de estacionamento, 
extensões do meio-fio ou ilhas 
de refúgio para formar um 
�S�H�U�F�X�U�V�R���H�P���³�6�´�����T�X�H���U�H�G�X�]���D�V��
velocidades dos veículos. 

 
Canteiros centrais e ilhas de 
refúgio 

Os canteiros centrais e as ilhas 
elevadas de refúgio para 
pedestres podem ser utilizados 
para reduzir a largura da faixa 
dos veículos, mesmo em ruas 
relativamente estreitas. Podem 
também ser usados para 
organizar o tráfego em 
cruzamentos ou para bloquear 
o acesso em pontos 
estratégicos.  

Minirrotatórias  

As minirrotatórias são ilhas 
circulares em cruzamentos 
que servem tanto para reduzir 
velocidades quanto para 
organizar o tráfego, fazendo 
os veículos contornarem a 
ilha, em vez de cruzarem 
diretamente pela intersecção. 
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Lombadas 

As lombadas são formadas por 
seções elevadas da via com 
um formato senoidal. Suas 
dimensões podem ser 
personalizadas de modo a 
corresponder à velocidade-
alvo da rua. As lombadas 
geralmente são construídas 
com os mesmos materiais da 
pista, mas também podem ser 
feitas de materiais diferentes.  

Almofadas atenuadoras de 
velocidade 

Esses elementos são similares 
às lombadas, mas possuem 
recortes para rodas nas laterais 
que permitem veículos 
grandes, como os ônibus, 
passem por elas sem ser 
afetados, enquanto reduzem as 
velocidades dos automóveis. 

 

Plataformas atenuadoras de 
velocidade 

Essas plataformas são 
similares às lombadas, mas 
têm um topo plano que 
normalmente mede entre 6m e 
9m de extensão. Quando as 
plataformas atenuadoras de 
velocidade são combinadas 
com faixas de pedestres em 
um cruzamento ou no meio de 
quadra, são chamadas de 
travessias elevadas.  
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Materiais e aparência do 
pavimento 

A aparência do pavimento 
pode ser alterada por meio de 
tratamentos exclusivos que 
acrescentam interesse visual, 
como o asfalto colorido ou 
estampado, concreto ou blocos 
intertravados, os quais podem 
ser utilizados para tornar as 
outras técnicas de moderação 
de tráfego mais perceptíveis 
aos motoristas. As faixas de 
pedestres e os cruzamentos 
podem ser pintados para 
destacar as áreas de travessia. 

 

Ruas de mão dupla 

As ruas de mão dupla, 
especialmente as de perfis 
estreitos, incentivam os 
motoristas a ser mais 
cautelosos e atentos em 
relação ao tráfego em sentido 
contrário. 

 

Progressão de semáforo 

Os semáforos temporizados 
para velocidades favoráveis às 
bicicletas e ao transporte 
coletivo desencorajam os 
motoristas de acelerar e geram 
velocidades mais baixas e 
seguras ao longo de um 
corredor.  

 

Desviadores  

Os desviadores e outras 
estratégias de gestão de 
volume, tais como de restrição 
de circulação e de acesso, 
ajudam a reduzir volumes e 
velocidades dos veículos 
motorizados. Essa redução 
tem impacto significativo 
sobre o conforto dos ciclistas.  
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Ruas compartilhadas 

As remover as distinções 
físicas entre as áreas de 
pedestres, ciclistas e veículos, 
os tratamentos de ruas 
compartilhadas forçam todos 
os usuários a utilizar as ruas 
em conjunto, reforçando a 
conscientização e reduzindo a 
velocidade dos veículos 
motorizados. 

 

5.2. Rede de calçadas 

A fim de incentivar a mobilidade ativa, principalmente no interior da ocupação urbana 

da Vargem Bonita, o projeto urbanístico deve garantir a implantação de uma rede de calçadas 

segura, confortável e agradável. As calçadas devem ser conectadas, permeáveis, acessíveis, 

confortáveis, seguras e relevantes para o contexto.  

As dimensões devem ser adequadas ao tipo de uso e ocupação previstos para área, 

garantindo mobilidade e acessibilidade universais de acordo com legislação e normas vigentes. 

O projeto urbanístico deve prever a criação de percursos agradáveis com infraestrutura 

adequada, como pavimentação, arborização, mobiliário urbano, iluminação pública, atendendo 

a critérios estéticos, e também, funcionais, valorizando o pedestre e o ciclista enquanto usuários 

do espaço público e aumentando as possibilidades de transporte não motorizado. 

O Quadro 13 apresenta diretrizes para a implantação da rede de calçadas: 

Quadro 13. Diretrizes para a rede de calçadas. Fonte: adaptado de NACTO (2016). 

CONECTADAS E PERMEÁVEIS  

Conectadas 

Para serem úteis, as calçadas e faixas de pedestres devem oferecer uma faixa livre contínua. Mesmo pequenos 
trechos de calçadas que estejam sem acabamento, irregulares, obstruídos ou que terminem abruptamente 
desencorajam o caminhar e criam sérias barreiras para os usuários de cadeiras de rodas.  

Permeáveis 

Crie conexões para pedestres sempre que possível, a fim de encurtar os percursos de caminhada. Os caminhos 
e ruas que terminam em cul-de-sac devem ser estendidos até se conectar a ruas próximas. Incentive a criação 
de conexões para pedestres com quadras de grandes dimensões, a fim de gerar um tecido urbano de textura 
mais fina e estimular a conectividade. 

Com possibilidade de escolha 

Ofereça diversos percursos para a locomoção entre os principais destinos. Se um caminho estiver fechado 
para manutenção, outros deverão ser disponibilizados. 
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Com destinos-chave 

Projete cuidadosamente as experiências para pedestres dentro de distâncias que possam ser percorridas a pé 
entre destinos-chave, tais como estações de transporte coletivo, parques, escolas, áreas comerciais e principais 
ruas do bairro. As pessoas são mais propensas a caminhar de um destino a outro se a experiência for 
conveniente, confortável e agradável. As áreas em torno de destinos-chave e paradas de transporte coletivo 
devem incluir espaços que permitam que grupos de pessoas se reúnam sem bloquear o caminho dos outros.  

ACESSÍVEIS E CONFORTÁVEIS  

Acessibilidade 

Todas as ruas devem ser universalmente acessíveis, comportar diferentes velocidades de caminhada e ser 
legíveis para todos os usuários. Ofereça atenção especial às necessidades de crianças, idosos e pessoas com 
deficiência.  

Capacidade e conforto 

Assegure que as redes de calçadas, sua hierarquia e larguras se relacionem com seus contextos. As calçadas 
não devem exigir que as pessoas andem em fila única, mas sim permitir que caminhem em pares e grupos 
confortavelmente, passando umas pelas outras. As áreas centrais precisam ter amplas calçadas e faixas livres 
de trajeto para comportar volumes mais elevados de pedestres em horários de pico. As ruas de bairro devem 
oferecer espaço para usos ao ar livre e atividades comerciais, enquanto as ruas residenciais com faixas livres 
mais estreitas devem receber paisagismo adicional.  

SEGURAS 

Espaços para pedestres 

Os espaços para pedestres devem oferecer segurança para todos os usuários, em diferentes momentos do dia. 
Eles devem ser bem iluminados e desobstruídos, ter declives acessíveis e favorecer a observação do espaço da 
rua, que gera vigilância natural e prevenção contra crimes.  

Cruzamentos 

Os cruzamentos são pontos críticos de uma rede, pois neles os pedestres são expostos a riscos mais altos de 
fatalidade e lesões. Forneça travessias visíveis, claras, curtas e diretas nos cruzamentos. Instale extensões de 
meio-fio e zonas de refúgio para encurtar distancias de caminhada, e disponibilize áreas protegidas para os 
pedestres aguardarem para atravessar. As travessias devem ser sempre demarcadas e, quando possível, 
elevadas, para maior segurança.  

RELEVANTES PARA O CONTEXTO  

Escala humana e complexidade 

Desenhe as fachadas e beiradas dos edifícios ou os espaços que definem a rede de pedestres para ser 
envolventes e interessantes. Favoreça a implantação de construções com alturas variadas, detalhes 
arquitetônicos, sinalização, espaçamento entre entrada de veículos, níveis de transparência e paisagismo para 
quebrar a escala e o ritmo de quadra e fazer as distâncias de caminhada parecerem mais curtas. Inclua 
diversos dispositivos de sombreamento e iluminação nas fachadas dos edifícios para proporcionar um passeio 
confortável. 

Identidade 

As ruas simbólicas apresentam oportunidades de uso de elementos diferenciados e exclusivos, tais como 
mobiliário urbano, sinalização viária e orientativa, paisagismo, pavimentação e iluminação. Áreas históricas, 
passeios e corredores famosos podem fortalecer a identidade de um bairro por meio do desenho da rua.  

Topografia 

Mudanças bruscas de relevo podem limitar a conectividade das redes de ruas e complicar o acesso aos 
serviços essenciais e destinos importantes. Combine escadas e rampas com áreas de repouso e paisagismo. 

Corredores verdes 

Identifique oportunidades para incorporar árvores e paisagismo em toda a cidade, juntamente com corredores 
específicos para vegetação adicional. Os corredores verdes devem ser implantados nos arredores de parques, 
grandes avenidas, áreas urbanas centrais e ruas de bairro. Selecione espécies nativas, pois se adaptam melhor 
aos climas locais. Os corredores verdes podem ajudar a reforçar a identidade de um bairro.  
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Ainda em relação à rede de calçadas, o projeto urbanístico deve garantir que os acessos 

aos lotes, como rampas ou escadas, ocorram no interior dos lotes, a fim de não configurarem 

barreiras que interrompem a livre circulação de pedestres e ciclistas. O passeio deve, portanto, 

permanecer livre de obstáculos para garantir a acessibilidade e a continuidade do percurso 

(Figura 35 e Figura 36).  

 
Figura 35. Composição das calçadas. Fonte: Guia de Urbanização, SEGETH, 2017.  

 

  

  
Figura 36. Exemplos de calçadas. 
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5.3. Rede cicloviária 

Assim como a rede de calçadas, o projeto urbanístico deve prever a implantação de uma 

rede cicloviária, com ciclovias, ciclofaixas, acostamento ciclável, passeio compartilhado ou rua 

compartilhada (Figura 37), conforme definido no Decreto nº 38.047/2017. A rede cicloviária 

deve ser conectada e segura, além de garantir conforto aos usuários.  

   
Figura 37. Ciclovia, ciclofaixa e calçada compartilhada. Fonte: Guia de Urbanização, SEGETH. 

O projeto urbanístico deve prever a implantação de ciclovias e ciclofaixas nas principais 

vias da Vargem Bonita, como apresentado na Figura 38. De acordo com o Decreto nº 

38.047/2017, a ciclovia refere-�V�H�� �j�� �³�Y�L�D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �G�H�V�W�L�Q�D�G�D�� �j�� �F�L�U�F�X�O�D�o�m�R�� �H�[�F�O�X�V�L�Y�D�� �G�H�� �F�L�F�O�R�V����

aberta ao uso público, caracterizada como pista de rolamento, separada fisicamente do trânsito 

�F�R�P�X�P�´�����H�Q�T�X�D�Q�W�R��a ciclofaixa �p���³�S�D�U�W�H���G�D���S�L�V�W�D���G�H���U�R�O�D�P�H�Q�W�R���G�H�V�W�L�Q�D�G�D���j���F�L�U�F�X�O�D�o�m�R���H�[�F�O�X�V�L�Y�D��

�G�H���F�L�F�O�R�V�����X�Q�L�G�L�U�H�F�L�R�Q�D�O�����G�H�P�D�U�F�D�G�D���S�R�U���P�H�L�R���G�H���V�L�Q�D�O�L�]�D�o�m�R���H�V�S�H�F�t�I�L�F�D�´���� 
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Figura 38. Mapa de Diretrizes de Sistema Viário e Circulação �± rede cicloviária. 

Nas demais vias, o projeto urbanístico deve observar a situação fática e verificar qual a 

melhor infraestrutura cicloviária a ser implantada, podendo optar por passeios ou ruas 

compartilhadas, desde que garantidas a segurança e o conforto dos pedestres e ciclistas. O Guia 

de Urbanização apresenta um Guia de Decisões para a implantação da rede cicloviária (Figura 

39): 
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Figura 39. Guia de Decisões para implantação da rede cicloviária. Fonte: Guia de Urbanização (SEGETH, 
2017). 

O Quadro 14 apresenta diretrizes para a implantação da rede de calçadas: 

Quadro 14. Diretrizes para a rede de cicloviária. Fonte: adaptado de GDCI. 

SEGURANÇA 

Segurança 

As cidades devem projetar e implementar infraestruturas cicloviárias que proporcionem trajetos seguros para 
ciclistas de todas as idades e habilidades. Essas instalações devem ser bem conservadas e livres de detritos e 
obstáculos. 

Ângulo de visão 

Assegure que as instalações ofereçam amplos ângulos de visão para que o ciclista possa enxergar com clareza 
os pedestres e veículos em movimento ou estacionados. 

CONFORTO 

Conforto e qualidade 

Proporcione instalações que ofereçam tranquilidade aos ciclistas menos confiantes. A qualidade da instalação, 
as dimensões do espaço para pedalar e o amortecimento contra o tráfego de veículos influenciam a utilização 
e a segurança de um trajeto. A regularidade da superfície, a boa drenagem das águas pluviais e o acréscimo de 
paisagismo contribuem para o trajeto de qualidade. A arborização pode fornecer proteção e sombreamento em 
locais de clima quente.  

Sinalização e comunicação 

Projete sinalização orientativa clara para as bicicletas e sinalização viária para os motoristas, a fim de reforçar 
a percepção mútua entre os usuários. Indique as distâncias, direções, prioridades e zonas de compartilhamento 
com outros usuários por meio de demarcações no piso e sinalização. Mapeie a rede de ciclismo da cidade e 
apresente os tipos de rotas. Vincule seu desenvolvimento a campanhas de mídia e eventos públicos, tais como 
ruas abertas ou programas em prol do ciclismo para o trajeto em direção ao trabalho ou escola, e promova a 
infraestrutura cicloviária. A sinalização e a comunicação permitem que os ciclistas naveguem melhor pela 
cidade e beneficiam a divisão modal como um todo.  
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CONECTIVIDADE  

Conectadas e contínuas 

As ciclovias e ciclofaixas devem permitir aos ciclistas chegar a seus destinos. Embora os tipos de faixas 
possam variar ao longo do caminho, é fundamental garantir que a infraestrutura cicloviária seja contínua para 
estimular o ciclismo como um meio de transporte atraente e sustentável. 

Abrangentes 

Assegure que a rede cubra todos os bairros e ofereça acesso igualitário às instalações e infraestruturas 
cicloviárias. Destinos como estações de transporte coletivo, escola, parques, mercados, centros comunitários, 
indústrias e áreas de escritórios devem ter conexão direta no planejamento das redes cicloviárias.  

Diretas 

Uma rede cicloviária deve conduzir seus usuários para onde quer que eles estejam se dirigindo, de maneira 
direta e conveniente, evitando trajetos tortuosos sempre que possível. Em casos onde houver inclinações 
íngremes ou colinas, é preferível a criação de rotas menos diretas, que tornem o percurso total mais plano. As 
vias cicláveis no contrafluxo podem melhorar a permeabilidade e o acesso para os ciclistas quando adotadas 
como uma abordagem na cidade como um todo e apoiadas pela crescente sensibilização dos motoristas.  

Além da implantação de ciclovias/ciclofaixas e similares, o projeto urbanístico deve 

prever a instalação de paraciclos ou bicicletários ao longo dos percursos e próximos a EPCs e 

ELUPs, e aos pontos de embarque/desembarque do transporte coletivo. 

5.4. Estacionamentos 

Ainda com o intuito de incentivar o uso do transporte coletivo e a mobilidade ativa na 

Vargem Bonita, quando houver a necessidade de estacionamentos, devem ser implantadas 

vagas ao longo da via, ao contrário de bolsões de estacionamentos (Figura 40). Os bolsões 

contribuem negativamente para os deslocamentos a pé e de bicicleta, interrompendo dos 

percursos e tornando-os desinteressantes e sem vitalidade urbana, o que pode interferir na 

segurança do espaço público. No caso de ser imprescindível a implantação, os bolsões de 

estacionamento devem ficar localizados nos fundos dos lotes, não configurando barreiras à livre 

circulação de pessoas ou impedindo o acesso direto à edificação ou ao lote. 
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Figura 40. Representação de estacionamento ao longo da via. Fonte: https://goo.gl/CbS9cv. 

Os estacionamentos públicos devem seguir o disposto no Decreto nº 38.047/2017. Os 

estacionamentos privados devem conter paraciclos ou bicicletários, os quais não devem obstruir 

o passeio, garantindo a livre circulação de pedestres e ciclistas.  

6. DIRETRIZES DE DENSIDADE POPULACIONAL  

De acordo com o PDOT-DF, a Vargem Bonita está enquadrada na faixa de média 

densidade populacional (de 50 a 150 hab/ha), devendo o projeto urbanístico prever uma 

população máxima de 5.127 (Tabela 5).  

Tabela 5. Estimativa populacional para a Agrovila Vargem Bonita. 

DENSIDADE ÁREA (ha) 
POPULAÇÃO 

Máxima 

Média (de 50 a 150 hab/ha) 34,18 5.127 

Em conformidade com o PDOT-DF, admite-se a variação de densidade dentro de uma 

mesma porção territorial. Dessa forma, recomenda-se que o projeto urbanístico destine maiores 

densidades para a Centralidade, onde também está localizada a Via de Atividades. Essa 

recomendação dialoga com a vocação dessa Zona e dessa Via, que devem ser caracterizadas 

pela diversidade de usos e atividades e, consequentemente, como atratores de pessoas.  

Maiores densidades estão relacionadas com maior eficiência na oferta de infraestrutura 

e de transporte coletivo, no uso eficiente da terra, na acessibilidade a empregos, na facilidade 

de acesso aos consumidores etc., o que para a vitalidade urbana. Por outro lado, se não houver 

um planejamento adequado, pode resultar na sobrecarga da infraestrutura, em maiores riscos e 

https://goo.gl/CbS9cv
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degradação ambiental, em congestionamentos etc. (ACIOLY & DAVIDSON, 2011). 

Densidades altas e baixas possuem vantagens e desvantagens �± cabe ao projeto urbanístico, no 

caso de aplicação da variação de densidade, planejar a aplicação e a distribuição de diferentes 

densidades considerando aspectos sociais, ambientais, culturais, financeiros etc.  

Paralelamente, a densidade deve estar associada à tipologia arquitetônica. Uma mesma 

densidade pode resultar em diferentes ocupações do espaço urbano, com diferentes efeitos 

sociais. Em estudos empíricos realizados, considerando densidade e acessibilidade iguais, o tipo 

arquitetônico contínuo (ii) responde mais adequadamente à vida social e à microeconomia na 

escala local que o tipo isolado (i) (Figura 41), incentivando o deslocamento de pedestres e 

contribuindo para atividades comerciais (NETTO, 2014): 

[...] aspectos como a proximidade entre edifício e rua, entre edifícios, sua 
permeabilidade e atividades da forma parecem adicionar tensão entre espaço 
construído e livre, entre arquitetura e corpo usando o espaço público �± as condições 
materiais do potencial de interação social e microeconômica. Já aqueles arranjos 
caracterizados por espaçamentos entre edifícios e entre estes e os canais da rua 
enfraquecem-se como suporte e atração para a manifestação da interação (NETTO, 
2014, p. 308). 

 
Figura 41. Representação de diferentes formas de ocupação urbana com uma mesma densidade. Fonte: 

https://goo.gl/MkgFfh. 

(ii)  

(i) 

https://goo.gl/MkgFfh
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7. DIRETRIZES DE ÁREAS PÚBLICAS 

De acordo com o PDOT-DF, 5% da área da poligonal definida para a Vargem Bonita 

deve ser destinada à implantação de EPCs e ELUPs, considerando seu enquadramento na 

categoria de PUI de Interesse Social (2.1. Disposições do PDOT-DF). O cálculo das áreas 

públicas destinadas à EPC e ELUP devem considerar os seguintes critérios: 

�” O cálculo do percentual mínimo destinado ao uso público deve ser previsto dentro da 

área passível de parcelamento da gleba, que neste caso consiste em: área total da gleba, 

excluídos APPs, Unidades de Conservação e faixas de domínio de rodovias e de redes 

de infraestrutura; 

�” Não são computados como ELUP (praças, jardins públicos, áreas de lazer, recreação e 

áreas verdes) as nesgas de terra onde não seja possível inscrever um círculo de raio 

mínimo de 10,00 metros. 

As áreas destinadas à EPC e ELUP de uso e domínio público, devem ser integradas ao 

tecido urbano por meio das redes de calçadas e cicloviária, de forma a favorecer o amplo acesso 

da população a essas áreas.  

7.1. Equipamento Público Comunitário �± EPCs 

Os EPCs correspondem aos equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer e 

similares, conforme definido na Lei Federal Nº 6.766/1979. Os lotes destinados a esses 

equipamentos devem estar localizados em vias acessíveis e próximos a rotas do transporte 

coletivo, além de serem integrados ao tecido urbano por meio de calçadas e 

ciclofaixas/ciclovias, favorecendo a mobilidade ativa e garantindo o franco acesso da 

população. Não podem estar localizados no interior de condomínio urbanístico, levando em 

consideração princípios de mobilidade e acessibilidade de todos.  

A partir da Oficina realizada na Vargem Bonita (3. PROCESSO PARTICIPATIVO 

SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR), a comunidade apontou, principalmente, a necessidade 

de EPCs vinculados à Cultura e à Educação, a exemplo de um espaço cultural e de uma 

biblioteca. Considerando as áreas ainda desocupadas, foram identificados alguns locais 

prioritários para a implantação desses e de outros equipamentos, conforme apresentado na 

Figura 42: 
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Figura 42. Localização prioritária de novos EPCs. 

Na porção central da Vargem Bonita, existe uma área ainda desocupada (1), que tendo 

em vista a sua localização central, apresenta grande potencial para a implantação de um EPC. 

Também na porção central, e considerando a proximidade com a escola, a área atualmente 

destinada à ELUP (2) �± que apresenta problemas de segurança apontados pela comunidade, 

deve ser destinada à implantação de uma Biblioteca e, possivelmente, de um Espaço Cultural. 

O Postal dos Correios (3) �± que já foi utilizado para eventos, como apontou a comunidade �± 

também tem potencial para ser destinado a um espaço cultural, sendo o local (2) preferencial 

devido à maior acessibilidade e centralidade. Existe, ainda, a previsão de implantação de uma 

creche (4) na porção sudoeste da poligonal, o que deve ser verificado no momento de elaboração 

do projeto urbanístico. Por fim, onde atualmente são depositados lixos, foi apontado pela 

comunidade como uma possível área para a instalação de um Ponto de Entrega Voluntária �± 

PEV (5). 
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7.2. Espaços Livres de Uso Público �± ELUPs 

Os ELUPs são as áreas destinadas a praças, jardins, parques, áreas de recreação e outros 

espaços livres, onde não é permitido qualquer tipo de cercamento, garantindo o acesso público. 

Na Vargem Bonita foram identificadas algumas áreas desocupadas com potencial para serem 

qualificadas e destinadas a ELUP, conforme apresentado na Figura 43:  

 
Figura 43. Indicação de áreas a serem destinadas à ELUP.  

O ELUP localizado no acesso principal de Vargem Bonita (1) deve ser mantido e 

qualificado, a fim de caracterizar a porta de entrada dessa ocupação urbana. Nesse espaço, deve 

ser destinada uma área para a Feira do Produtor e do Artesão, onde a comunidade produtora 

e artesã poderá expor e comercializar seus produtos e artesanatos, valorizando as atividades 

locais. A construção abandonada deve ser recuperada e destinada a uma função de apoio ao 

espaço público e às atividades que ocorrerem nele, como a Feira.  

O ELUP existente localizado na porção central da Vargem Bonita (2) apresenta 

problemas de segurança, como apontado pela comunidade. A forma desse espaço resulta em 

pontos cegos, com pouca visibilidade, o que contribui para a sensação de insegurança. 

Considerando a disponibilidade de áreas ainda desocupadas, como o espaço localizado à sua 



Estudo Técnico nº 20/2018 �± SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 
Estudo para as Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita �± DIUR 20/2018 

84|100 
 

 

frente (3), a proximidade com a escola e a localização central, esse ELUP deve ser ocupado 

com edificações destinadas à EPCs de Educação e Cultura, como a Biblioteca e o Espaço 

Cultural solicitados pela comunidade.  

A área ainda desocupada (3), localizada à frente do ELUP mencionado anteriormente 

(2) e ao lado da igreja, deve ser destinada a implantação de um novo ELUP. Esse espaço deve 

receber um tratamento paisagístico diferenciado, que contribua para a identidade local. Em 

concordância com solicitação da comunidade, esse espaço deve caracterizar-se como um 

Jardim Japonês, em referência a comunidade japonesa que se instalou inicialmente e que, 

ainda hoje, está presente na Vargem Bonita. 

  

  
Figura 44. Exemplos de Jardim Japonês. Em cima: Jardim Botânico de Brasília. Embaixo: Praça do Japão, 
Curitiba. Fonte: sentido horário: 1. https://goo.gl/VNhu2w; 2. Arquivo pessoal; 3. 4. https://goo.gl/opxH8o.  

A área destinada à ELUP mais ao norte da poligonal (4) deve ter a função de garantir a 

visibilidade de pedestres, ciclistas e motoristas no acesso à Vargem Bonita. Atualmente, toda a 

área desocupada onde está localizado esse espaço está murada, o que dificulta a visibilidade, 

como apontado pela comunidade. Portanto, o projeto urbanístico deve manter esse espaço 

desobstruído visual e fisicamente, o que também deve ser observado no projeto arquitetônico 

do futuro lote, a fim de contribuir para a segurança do tráfego nesse local.  

https://goo.gl/VNhu2w
https://goo.gl/opxH8o
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A porção desocupada a sul da poligonal (5), que corresponde à Zona C, deve ser 

destinada à criação de um parque urbano, e deve seguir às disposições do item 4.4. Zona C. 

Todos esses espaços públicos devem ser qualificados com a implantação de passeios e 

ciclovias/ciclofaixas, seguindo o disposto nos itens 5.2. Rede de calçadas e 5.3. Rede 

cicloviária, além de outros aspectos, como mobiliário urbano e paisagismo, conforme o item 

seguinte: 7.2.1. Qualificação dos Espaços Livres de Uso Público �± ELUP. 

7.2.1. Qualificação dos Espaços Livres de Uso Público �± ELUP  

Os ELUPs contribuem enormemente para a dinâmica socioespacial das cidades. Além 

de contribuírem para o conforto e a conservação ambiental, para a saúde física e mental da 

população, é na capacidade de permitir a sua apropriação por parte da população, e promover a 

vitalidade urbana, que está uma de suas maiores contribuições à cidade. Ao promover encontros 

entre diferentes pessoas em diversos aspectos, como condição socioeconômica, faixa etária, 

origem ou etnia, por exemplo, o espaço público apresenta-se como ambiente democrático capaz 

de promover a identidade local e onde a população pode exercer sua cidadania. 

Ruas, largos, praças, parques, entre outros espaços livres públicos, compõem um 

sistema que, em conjunto com os espaços livres privados, apresentam relações de 

conectividade, complementaridade e hierarquia (QUEIROGA, BENFETTI, 2007). Portanto, 

não se trata de um simples conjunto de espaços livres, mas de elementos que interagem, 

estabelecendo relações entre si (MACEDO, 2007). 

Na história das cidades, os espaços públicos foram palco de atividades necessárias e 

opcionais de maneiras e intensidades diversas. Foram nesses espaços que, por décadas, a cidade 

abrigou a estrutura para as atividades cotidianas relacionadas, principalmente, ao trabalho, e 

que inspiram atividades de lazer e de consumo nos dias atuais (GEHL, 2013) (Figura 45). 
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      Figura 45. Resumo da trajetória das atividades no espaço público (GEHL). Fonte: TENORIO, 2014, p. 38. 

Ao pensar nos espaços públicos, é preciso ter em mente as diversas atividades que esses 

podem abrigar (Quadro 15), devendo ser levadas em consideração no planejamento, no projeto 

e na gestão do parcelamento, uma vez que são todas de grande interesse para a apropriação e, 

consequentemente, para a vitalidade do espaço público (Figura 46). 

Quadro 15. Tipos de atividades no espaço público. Fonte: GEHL, 2013. 

NECESSÁRIAS Aquelas que temos que realizar no espaço público independente de sua qualidade. 

OPCIONAIS 
Divertidas e de lazer, onde a qualidade do espaço público é de grande importância para 
que ocorram. 

SOCIAIS Todo tipo de interação entre pessoas. 
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Figura 46. Representação gráfica da ligação entre a qualidade de ambientes externos e atividades ao ar livre. 

Fonte: Gehl, 2013, p. 21.  

Para que essas atividades ocorram, diversos estudiosos do espaço público (JACOBS, 

GEHL, WHYTE, PPS) defendem que o ponto de partida para a concepção de espaços públicos 

de qualidade é pensar na escala humana, ou seja, reforçar o espaço do pedestre e do ciclista na 

�F�L�G�D�G�H���H�����F�R�Q�V�H�T�X�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����³�D���I�X�Q�oão social do espaço da cidade como local de encontro que 

contribui para os objetivos da sustentabilidade social e para uma sociedade democrática e 

�D�E�H�U�W�D�´�����*�(�+�/�����������������S�������������(�V�V�H�V���D�X�W�R�U�H�V���G�H�I�H�Q�G�H�P���T�X�H���T�X�D�Q�W�R���P�H�O�K�R�U���R���H�V�S�D�o�R���S�~�E�O�L�F�R�����P�D�L�V��

vida terão as cidades e, portanto, mais segurança. É preciso desenhar as cidades para as pessoas 

�± para se caminhar e pedalar. É preciso pensar na escala humana e não mais na escala do 

automóvel (Figura 47). 
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Figura 47. Pirâmide hierárquica de mobilidade urbana. Fonte: ITDP Brasil. 

Neste sentido, torna-se necessário pensar desde a rua, que tem papel fundamental e 

muitas vezes ignorado enquanto espaço público de permanência, sendo qualificada apenas 

como espaço público de passagem (Figura 48). A rua é o primeiro contato do indivíduo com a 

cidade, sendo da maior importância a consideração dos deslocamentos dos pedestres e dos 

ciclistas no processo de planejamento, projeto e gestão urbana. 

  
Figura 48. Esquerda: calçada em péssimo estado de conservação no SRTVS, Brasília. Direita: ciclovia 

interrompida, sem conexão, Sudoeste.  
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Torna-se, portanto, indispensável a criação de uma rede de calçadas e de uma rede 

cicloviária, que considere as conexões com a malha viária existente de forma estratégica, 

integrando o tecido urbano. Essas redes devem conectar os ELUP entre si, configurando um 

verdadeiro sistema de espaços livres de uso público, além de conectar e integrar também os 

Equipamentos Públicos Comunitários (EPC), os Parques e as Unidades de Conservação, e as 

redes de transporte coletivo. Cabe ressaltar que a área destinada à rede de calçadas e à rede 

cicloviária não deve contabilizar no cálculo de área mínima destinada a ELUP dentro da 

poligonal de projeto.  

Assim, voltando a atenção também para outros espaços livres públicos, como praças e 

parques urbanos, apresenta-se estratégico para a vitalidade e segurança destes espaços o 

incentivo à fachada ativa, ou seja, edifícios com usos comerciais, serviços e/ou institucionais 

no pavimento térreo, com acesso livre à população (Figura 49). Quanto maior a diversidade de 

usos nos arredores do espaço público, maior tende a ser a diversidade de usuários, e de não-

moradores, além de potencializar e criar novos fluxos de pessoas.  

  
Figura 49. Esquerda: Fachada inativa (nenhuma porta abrindo para o espaço público) no SRTVS, Brasília. 

Direita: Fachada ativa, Florianópolis.  

Deve-se proibir a ocorrência de fundos de edificação ou fachadas cegas voltados para o 

espaço público, buscando sempre atender à necessidade de fachadas ativas (Figura 50). A 

permeabilidade física entre o espaço público e o privado é essencial para a vitalidade urbana, 

sendo necessário garantir uma quantidade que se julgue apropriada de portas e janelas, 
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permitindo observar o que acontece nos diferentes ambientes �±contribuindo para a vitalidade e 

�W�D�P�E�p�P���S�D�U�D���D���V�H�J�X�U�D�Q�o�D�����V�m�R���R�V���F�K�D�P�D�G�R�V���³�R�O�K�R�V���G�D���U�X�D�´�����-�$�&�2�%�6���������������������� 

 

A �² ativo 
Pequenas unidades (lojas), muitas portas 
(15-20 portas a cada 100m) 
Ampla variedade de funções 
Nenhuma unidade cega e poucas unidades passivas 
Muitos detalhes no relevo da fachada 
Predominância de articulação vertical na fachada 
Bons detalhes e materiais 
 

 

B �² convidativo 
Unidades (lojas) relativamente pequenas 
(10-14 portas a cada 100m) 
Alguma variação de funções 
Poucas unidades cegas e passivas 
Relevo na fachada 
Muitos detalhes 

 

C �² misto  
Unidades (lojas) grandes e pequenas 
(6-10 portas a cada 100m) 
Modesta variação de funções 
Algumas unidades passivas e cegas 
Relevo modesto na fachada 
Poucos detalhes 

 

 
 
D �² monótono 
Grandes unidades (lojas), poucas portas 
(2-5 portas a cada 100m) 
Variação de função quase inexistente 
Muitas unidades cegas ou desinteressantes 
Poucos (ou nenhum) detalhes 
 

 

E �² inativo  
Grandes unidades (lojas), poucas (ou sem) portas  
(0-2 portas a cada 100m) 
Nenhuma variação visível de função 
Unidades passivas ou cegas 
Fachadas uniformes, nenhum detalhe, nada para se ver 

Figura 50. Classificação da fachada térrea ao nível dos olhos. Fonte: adaptado de Gehl (2013). 
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Deve-se, portanto, evitar a ocorrência de fachadas cegas, muros, ou qualquer elemento 

similar que impeça completamente a visibilidade entre público/privado. Da mesma forma, no 

�F�D�V�R���G�H���(�3�&�����D�V���H�G�L�I�L�F�D�o�}�H�V���Q�m�R���G�H�Y�H�P���V�H�U���L�P�S�O�D�Q�W�D�G�D�V���³�V�R�O�W�D�V�´���Q�R���O�R�W�H�����S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R���I�D�F�K�D�Gas 

cegas para o espaço público (Figura 51). Em caso de remembramento, e apenas quando o 

mesmo for permitido, deve-se garantir que o lote resultante também não irá resultar em fundos 

ou paredes cegas voltados para o espaço público.  

  
Figura 51. Relação de edifícios de equipamentos públicos com o espaço público. Esquerda: Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Areal, Arniqueiras. Direita: Centro de Saúde (CS) 09, Cruzeiro.  

Da mesma maneira, é importante pensar na relação público/privado que ocorre no 

pavimento térreo, ou no nível da circulação dos pedestres, onde deve ser proibido elementos 

que resultem em barreiras (escadas ou rampas), tanto para a circulação no espaço público, como 

para o acesso ao lote (Figura 52). A implantação da edificação deve adaptar-se ao terreno de 

modo que a acessibilidade ao pavimento térreo ao longo de toda a fachada em contato com o 

espaço público seja direta.  

  
Figura 52. Esquerda: SRTVS, Brasília. Direita: Nova York.  
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Em caso de grandes desníveis, as aberturas das edificações devem seguir os desníveis, 

�D�� �I�L�P�� �G�H�� �H�Y�L�W�D�U���³�P�H�L�D�V�� �S�D�U�H�G�H�V�� �F�H�J�D�V�´���� �R�X�� �V�H�M�D���� �D�F�H�V�V�R�� �j�� �H�G�L�I�L�F�D�o�m�R�� �H�P�� �Q�t�Y�H�L�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �G�R�V��

níveis da calçada, criando acessos indiretos à edificação.  

Quanto à infraestrutura necessária para a criação de percursos agradáveis ao pedestre e 

ao ciclista, a mesma deve ser implantada também em outros tipos espaços públicos, como 

praças e parques urbanos (Figura 53). Neste sentido, ao tratar da arborização, por exemplo, 

deve-se levar em conta que isso não significa a disposição aleatória de árvores no espaço 

público, mas incluir um planejamento paisagístico. Deve-se, por meio de estudos de insolação, 

prever o sombreamento ao longo de espaços de passagem e de permanência. O mesmo deve 

valer para a iluminação pública, que não deve ser pensada apenas para os veículos, mas, 

principalmente, para os pedestres e ciclistas. Da mesma maneira, deve-se garantir a instalação 

de mobiliário urbano que contribua para a vitalidade dos espaços públicos, como mesas, lixeiras 

e lugares para as pessoas sentarem, afinal as pessoas sentam onde há lugares para elas sentarem 

(WHYTE, 2009). 

  
Figura 53. Esquerda: Praça Tiradentes, Curitiba. Direita: Bryant Park, Nova York. Fonte: Esquerda: 

https://goo.gl/KzCAqt.  

Deve-se, portanto, pensar na infraestrutura na escala humana, com espaços públicos 

sombreados durante o dia e bem iluminados durante a noite, dialogando com a instalação do 

mobiliário urbano e outros equipamentos que permitam às pessoas permanecerem no local pela 

possibilidade de realizar diversas atividades, contribuindo para o uso do espaço público, seja 

de passagem ou de permanência, ao longo de todo o dia (Figura 54).  

Pensando numa perspectiva mais global, apresenta-se de suma importância para o 

desempenho do Sistema de Espaços Livres de Uso Público a sua localização. Mais que 

quantidade, a localização é fundamental para a qualidade do sistema. Deve-se realizar o 
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planejamento, buscando evitar que esses espaços resultem de áreas residuais, sub ou 

superdimensionados e desconectados do tecido urbano.  

  
Figura 54. Esquerda: Rua XV durante o dia, Curitiba. Direita: Rua XV ao anoitecer, Curitiba. Fonte: Esquerda: 

https://goo.gl/G4dluf. Direita: https://goo.gl/xNqvcs. 

Esses espaços, ao contrário, devem ser localizados em trechos estratégicos, conectados 

e integrados ao tecido urbano existente e ao proposto por meio de calçadas e ciclovias, a fim de 

�F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U�� �S�D�U�D�� �D�� �³�F�R�V�W�X�U�D�´�� �G�R�� �W�H�F�L�G�R�� �X�U�E�D�Q�R�� �Q�D�� �U�H�J�L�m�R���� �'�H�Y�H�P�� �V�H�U�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�R�V elementos 

articuladores, capazes de promover a identidade local e de atender tanto à população local que 

passará a ter novos espaços livres públicos qualificados para se apropriarem, contribuindo 

fortemente para a vitalidade da região. Dessa forma, os ELUPs, assim como os EPCs, devem 

ser localizados em áreas de franco acesso, articulados aos eixos mais integrados do sistema 

viário, levando em consideração princípios de mobilidade e acessibilidade para toda a 

população. 

8. ORIENTAÇÕES PARA INFRAESTRUTURA URBAN A 

O projeto urbanístico deve atentar para a viabilidade de abastecimento de água por 

sistema operado pela Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal �± CAESB. A 

solução de esgotamento sanitário deve ser definida igualmente pela CAESB, que avaliará as 

condições específicas de atendimento à população de projeto, considerando os limites dos 

�F�R�U�S�R�V���G�¶�i�J�X�D���U�H�F�H�S�W�R�U�H�V���H���D���S�U�R�W�H�o�m�R���G�D���E�D�F�L�D���K�L�G�U�R�J�U�i�I�L�F�D���� 

O projeto urbanístico deve considerar os princípios do Plano Diretor de Drenagem 

Urbana do Distrito Federal �± PDDU, em especial o Manual de Drenagem Urbana (Distrito 

Federal, 2009) e a Resolução da ADASA n.º 009, de 08 de abril de 2011. Recomenda-se que a 
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implantação dos sistemas de drenagem pluvial seja feita, preferencialmente, em período de 

seca, antes de qualquer tipo de ocupação.  

Para todas as Zonas, o projeto urbanístico deve prever a adoção de soluções de drenagem 

de águas pluviais que aumentem o volume de água pluvial infiltrado, reduzam o escoamento 

superficial e evitem grandes volumes de água nos exutórios. 

As soluções adotadas para as Zonas A e C devem, obrigatoriamente, suprir a respectiva 

área de contribuição e não direcionar as vazões remanescentes para as outras Zonas. Os 

exutórios do sistema de drenagem que estejam localizados na Zona B e C devem evitar a 

deflagração de processos erosivos e alagamentos pelo lançamento de águas pluviais sem 

controle nas áreas a jusante dos exutórios. O aumento do volume de água pluvial retida e 

interceptada nas depressões do solo e nas árvores e arbustos nas áreas verdes da Zona C também 

podem contribuir para a redução do escoamento superficial.  

As soluções adotadas podem ser complementadas por meio da adoção de técnicas 

compensatórias (biorretenção, trincheira de infiltração, poço de infiltração e pavimento 

permeável entre outras), sempre ressaltando que a escolha da melhor técnica a ser usada 

depende das características físicas (profundidade do lençol freático, declividade, área de 

contribuição, espaço disponível par construção, permeabilidade do solo, uso e cobertura do 

solo, vulnerabilidade à contaminação, entre outras) e antrópicas do local. Os métodos de 

controle de escoamento supracitados visam mitigar os efeitos da urbanização e da 

impermeabilização do solo, e, consequentemente, os desequilíbrios qualitativos e quantitativos 

no ciclo hidrológico. 

O projeto urbanístico deve, ainda, identificar as erosões existentes e incluir proposta de 

recuperação, bem como apontar locais críticos de escoamento que possam desencadear 

processos erosivos. 

Devem ser respeitados os princípios, procedimentos, normas e critérios referentes à 

geração, acondicionamento, armazenamento, coleta, transporte, tratamento e destinação final 

dos resíduos sólidos do Distrito Federal, dispostos pela Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(Lei n.º 12.305, de 02 de agosto de 2010), pela Lei n.º 5.418, de 24 de novembro de 2014, que 

dispõe sobre a Política Distrital de Resíduos Sólidos e legislação pertinente. O projeto 

urbanístico deve indicar os pontos de coleta seletiva e de resíduos integrantes da política.  

A escolha do sistema de tratamento de esgoto está relacionada às condições 

estabelecidas para a qualidade da água dos corpos receptores. Além disso, qualquer projeto de 
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sistema deve estar baseado no conhecimento de diversas características do esgoto a ser tratado, 

tais como vazão, pH, temperatura, DBO, etc. O projeto urbanístico deve consultar com o órgão 

competente qual o sistema de tratamento de esgoto deve ser implementando nas novas 

ocupações. 

Devem ser respeitadas as normas e regulamentações vigentes quanto à distribuição de 

energia elétrica, dentre elas destaca-se a Resolução Normativa n.º 414/2010 (ANEEL), que 

disciplina as obras de infraestrutura básica das redes de distribuição de energia elétrica.  

9. CONCLUSÕES 

O processo de elaboração das Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita ocorreu com a 

participação da comunidade local. A equipe técnica da SEGETH/SUGEST/COINST/DIRUR 

realizou Visita Técnica e Oficinas com a comunidade a fim de compreender o cenário urbano 

e as demandas da população, além de explicar o processo de elaboração das Diretrizes, 

retornando posteriormente para apresentação prévia.   

Foi observado que a Vargem Bonita apresenta uma ocupação urbana consolidada, com 

algumas áreas desocupadas, principalmente, nos limites da poligonal definida para a área. 

Predomina o uso residencial unifamiliar, com exceção de lotes na porção sul da poligonal, onde 

predomina o uso residencial multifamiliar, na tipologia de casas. Também foram observados 

alguns estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, os quais estão concentradas no 

acesso principal da área. Em algumas edificações residenciais ocorre outros usos e atividades 

concomitantemente, como salão de beleza, pequeno restaurante ou bar e oficina, o que 

caracteriza o uso misto �± uso residencial associado a outro uso não residencial.  

O PDOT-DF define a Vargem Bonita como uma Agrovila (Art. 68), o que a enquadra 

na Estratégia de Regularização Fundiária, uma vez que agrovilas devem ser identificadas como 

Parcelamentos Urbanos Isolados �± PUI de Interesse Social (Art. 132). Dessa forma, o projeto 

urbanístico de regularização deve adequar os assentamentos informais, assegurando nível 

adequado de habitabilidade e melhoria das condições salubridade ambiental e de 

sustentabilidade urbanística, social e ambiental da área (PDOT-DF).  

Além do PDOT-DF, foram elaborados estudos referentes a temáticas relevantes à 

elaboração das Diretrizes Urbanísticas no que diz respeito ao meio físico e ao ambiente da 

região. Dessa forma, aspectos urbanísticos e ambientais foram considerados para a definição 
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do Zoneamento, de parâmetros urbanísticos de uso e ocupação do solo e do sistema viário e 

circulação da Vargem Bonita.  

A destinação de áreas para novos ELUPs e EPCs deve observar este Estudo Técnico, 

que levantou as áreas ainda desocupadas e com potencial para a implantação desses usos em 

Oficinas realizadas com a comunidade.  

Apesar de caracterizar uma ocupação urbana consolidada, o projeto urbanístico de 

regularização deve garantir a qualificação dos espaços públicos da Vargem Bonita, desde as 

calçadas e vias, até os Espaços Livres de Uso Público �± ELUPs e Equipamentos Públicos 

Comunitários �± EPCs. Devem ser complementadas e implantadas novas calçadas e estruturas 

cicloviárias, a fim de garantir uma rede de calçadas e uma rede cicloviária conectadas, 

permeáveis, acessíveis, confortáveis e seguras. 

O projeto urbanístico deve respeitar as Diretrizes Urbanísticas da Vargem Bonita e 

observar as orientações constantes neste Estudo Técnico. 
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